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1. Nota Introdutória  

O relatório que ora se apresenta descreve, formalmente, a execução do Plano de Atividades para 

2015, no seguimento de, em reunião anterior, já termos prestado contas relativamente ao 

cumprimento das ações nele inscritas. Como poderá ser verificado adiante, o nível de execução 

pode ser considerado elevado, visto serem poucas as ações que, tendo sido previstas, não foram 

totalmente executadas – e a maior parte das que o não foram transitou para 2016 e/ou já foi 

concluída ou está perto de o ser. 

Como tem sido habitual e para facilitar essa leitura, no final de cada um dos subcapítulos dedicados 

às quatro vertentes estruturantes na nossa atividades (Ensino, Investigação, Extensão e 

Governança) fornecemos um quadro com todas as ações incluídas no Plano de Atividades para 2015 

e, para cada uma delas, uma síntese relativa ao seu nível de execução, assim reproduzindo 

elementos anteriormente já fornecidos ao Conselho Geral aquando da apresentação do Plano de 

Atividades de 2016. 

Decidimos, igualmente, manter a prática de incluir informação sobre os Serviços de Ação Social, 

apesar de não terem sido previstas ações específicas para 2015 no nosso Plano de Atividades, 

passando os conteúdos a ser apresentados em capítulo próprio, antecedido pelas sínteses relativas 

às atividades realizadas por cada uma das UO e pelo DCBM. 

No último capítulo incluímos os quadros relativos aos indicadores apresentados no Plano de 

Atividades, para permitir, nas dimensões em que tal é possível, uma aferição objetiva do grau de 

execução atingido. 

Finalmente, no Anexo encontra-se a lista de todas as atividades de dinamização científica, cultural, 

social e artística divulgadas na agenda da instituição ao longo do ano de 2015. 
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2. Atividades Desenvolvidas 

O capítulo é composto por quatro secções, cada uma delas relativa a um dos vetores estratégicos 

que nortearam a construção do plano de atividades para 2015: Ensino; Investigação; Extensão; e 

Governança. Para além da apresentação dos resultados decorrentes da atividade da instituição, os 

quais permitem avaliar a situação em que nos encontramos, cada uma das secções termina com 

uma síntese das atividades e resultados associados às ações propostas no Plano de Atividades para 

2015.  

 

2.1. Ensino 

Nesta secção são apresentados os resultados do recrutamento de novos estudantes, a distribuição 

de estudantes inscritos e de diplomados nos diferentes graus de ensino e unidades orgânicas, as 

dinâmicas de mobilidade internacional, o desenvolvimento da oferta formativa, nomeadamente a 

avaliação e acreditação de ciclos de estudos, assim como o reporte da realização de provas 

académicas, da concessão de bolsas e prémios e da atividade do Provedor do estudante. 

 

2.1.1. Recrutamento de estudantes para os diferentes graus de ensino 

No ano letivo 2015/16, o número de vagas oferecidas através do concurso nacional de acesso ao 

ensino superior (CNA) diminuiu 3,8%, de 1 420 para 1 366. Nos últimos quatro anos, terminados 

em 2014/15, a instituição reduziu a sua oferta em 26,2%, de 1 852 em 2011/12 para 1 366 em 

2015/16, procurando ajustar-se à forte quebra registada no número de candidatos.  

Entre 2010/11 e 2013/14, em termos nacionais, o número de candidatos à 1.ª fase do CNA diminuiu 

22,0%, de 51 842 para 40 419, sendo a retração mais forte entre os candidatos colocados com 

origem no distrito de Faro, -29,9%, de 1 703 para 1 193. Em 2015/16 assistiu-se ao primeiro 

aumento desde 2008/09 do número de candidatos à 1.ª fase do CNA, +13,9% do que em 2014/15, 

de 40 419 para 48 306. O crescimento do número de candidatos colocados com origem no distrito 

de Faro foi ainda mais expressivo, +19,0% do que em 2014/15, fixando-se em 1452 e constituindo 

o primeiro aumento desde 2009/10. Em ambas as variáveis, os crescimentos foram insuficientes 

para anular as quebras acumuladas nos últimos anos. 

As 1 366 vagas foram repartidas por 43 cursos, menos três do que em relação a 2013/14 e menos 

treze face a 2011/12. A Universidade do Algarve registou um aumento de 18,8% no número de 

candidatos colocados na 1ª fase do CNA, superior ao verificado para o conjunto das Instituições de 

Ensino Superior Públicas. O efeito conjugado da redução da oferta e do crescimento da procura 

permitiu um aumento de 16 pontos percentuais (p.p.) na taxa de colocação das vagas, que se fixou 
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nos 82%, o mais elevado desde 2009/10 (86%). Nos últimos dois anos, a diferença em relação à taxa 

de colocação das vagas a nível nacional baixou de 20 p.p. para 1 p.p.. 

Por sua vez, o número de estudantes inscritos com ingresso através do CNA foi de 1 118, 

representando um crescimento de 14,8% face a 2014/15, não se tendo verificado redução em 

nenhuma UO. Os maiores crescimentos ocorreram na ESS (+22,6%) e na ESGHT (+20,5%). 

 

Quadro 1: Estudantes com ingresso através do CNA (1ª, 2ª e 3ª fases) 

Unidades Orgânicas 
2014/2015 2015/2016 

Vagas Inscritos Vagas Inscritos 

DCBM 45 44 48 44 

ESEC 187 142 192 164 

ESGHT 304 224 302 270 

ESS 180 115 156 141 

FCHS 180 150 183 170 

FCT 278 185 268 202 

FE 105 95 105 107 

ISE 141 19 112 20 

Total 1 420 974 1 366 1 118 

FONTE: Serviços Académicos, RAIDES – 2.º momento (31.03) 

O número de estudantes com ingresso através de outros regimes permaneceu praticamente 

inalterado, mas com dinâmicas diferenciadas. O aumento do recrutamento através dos Concursos 

Especiais (+17 estudantes) não foi generalizado nos diferentes contingentes que o constituem: 

Titulares de Cursos de Especialização Tecnológica: +11; Titulares de Cursos Superiores +11; e 

Maiores de 23 anos: -5. Por sua vez, a quebra nas Mudanças e Transferências de Curso (-54 

estudantes) anulou o aumento do Concurso Especial para Estudante Internacional (+49 

estudantes).  

De referir que uma parte das Mudanças e Transferências de Curso, que não se encontra 

quantificada, é relativa a movimentos internos de estudantes, não constituindo novos ingressos na 

instituição. A partir de 2015/16, a Portaria n.º 181-D/2015, de 19 de junho, tornou obrigatório a 

realização dos exames nacionais do ensino secundário correspondentes às provas de ingresso 

fixadas para o curso de destino, o que reduziu, só por si, o número de potenciais candidatos a este 

contingente. 

De qualquer modo, 2015/16 ficará marcado pelo primeiro ano de recrutamento efetivo através do 

Concurso Especial para Estudante Internacional, na sequência da legislação publicada em março de 

2014 (Decreto-Lei n.º 26/2014, de 10 de março). Todos os estudantes recrutados são oriundos do 

Brasil e marcam presença em todas as Unidades Orgânicas. 
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Quadro 2: Estudantes com ingresso através de outros regimes 

Regimes 2014/2015 2015/2016 

Concursos Especiais 232 249 

Maiores de 23 anos 92 87 

Titulares de Cursos Superiores 49 60 

Titulares de Cursos de Especialização Tecnológica (CET) 91 102 

Mudanças e Transferências de Curso 168 104 

Acesso a Curso Terminal de Medicina 47 46 

Bolsas PALOP 9 7 

Concurso Estudante Internacional 2 51 

Total  458 457 

                FONTE: Serviços Académicos, RAIDES – 2.º momento (31.03) 

No cômputo geral, em 2015/16, nos diferentes níveis de formação, o número de estudantes 

inscritos 1.ª vez num par instituição/curso aumentou 3,4% (+81 estudantes). O maior aumento 

absoluto (+144 estudantes) ocorreu na formação inicial (1.º ciclo + MI) e o maior aumento relativo 

(+47,1%) nos cursos de 3.º ciclo, em particular na FE e na FCT. O crescimento na formação inicial 

decorreu do melhor desempenho da instituição no CNA e dos resultados obtidos no Concurso 

Especial para Estudante Internacional. Relativamente aos cursos de 3.º ciclo o crescimento, ainda 

que pouco expressivo em termos absolutos (+24 estudantes), teve como principal origem o 

aumento da captação de estudantes estrangeiros.   

 

Quadro 3: Estudantes inscritos pela 1.ª vez por UO/DCBM nos diferentes graus de ensino 

UO/DCBM 
CET/TeSP 1.ºCiclo e MI 2.º Ciclo 3.º Ciclo Pós-Grad./CE Total 

14/15 15/16 14/15 15/16 14/15 15/16 14/15 15/16 14/15 15/16 14/15 15/16 

DCBM 0 0 100 97 12 17 8 11 0 0 120 125 

FCHS 0 0 179 207 91 91 25 20 0 0 295 318 

FCT 13 0 253 260 123 100 9 18 0 0 398 378 

FE 0 0 115 133 121 138 9 26 0 0 245 297 

ESEC 0 0 189 215 112 68 0 0 0 0 301 283 

ESGHT 61 47 362 404 90 89 0 0 0 10 513 550 

ESS 0 0 146 162 33 22 0 0 25 32 204 216 

ISE 144 123 88 98 46 57 0 0 10 0 288 278 

Total 218 170 1432 1576 628 582 51 75 35 42 2364 2445 

FONTE: Serviços Académicos, RAIDES – 2.º momento (31.03) 

Admite-se que a quebra no recrutamento dos TeSP (2015/16), comparativamente com os CET 

(2014/15), -48 estudantes (-22,0%), teve como principal causa a impossibilidade de uma divulgação 

atempada deste novo tipo de formação, decorrente do tardio registo dos cursos por parte da 
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Direção Geral do Ensino Superior. Por sua vez, a redução de novas admissões para os cursos de 2.º 

ciclo reflete que a instituição não foi capaz de anular totalmente a quebra no campo de 

recrutamento dos seus diplomados de 1.º ciclo (de 1039 em 2013/14 para 939 em 2014/15) com o 

aumento da captação de diplomados de outras instituições, nacionais ou estrangeiras. 

O recrutamento de estudantes para cursos de 2.º ciclo foi realizado através de 46 programas, -2 do 

que em 2014/15. Desse universo, 35 programas tinham registado recrutamento em 2013/14, 

enquanto 4 dos restantes 11 correspondem a novas ofertas formativas. Numa outra perspetiva, 14 

dos 48 cursos de 2.º ciclo com recrutamento em 2014/15 não iniciaram uma nova edição em 

2015/16. 

A ESGHT continuou a ser a UO com o maior número de estudantes inscritos pela 1.ª vez, 

correspondendo a 22,5% do total, seguindo-se a FCT com 15,5%. Comparativamente a 2014/15, a 

FE foi a UO que registou maior aumento (+21,2%), seguida pela FCHS (+7,8%), verificando-se 

decréscimos na ESEC (-6,0%), na FCT (-5,0%) e no ISE (-3,5%). 

 

2.1.2. Estudantes inscritos nos diferentes graus de ensino 

O número total de estudantes inscritos diminuiu 0,5% (-36 estudantes), o que representou uma 

recuperação de 5,9 p.p. em relação à variação ocorrida em 2014/15 (-6,4% e -504 estudantes). Este 

resultado decorre, em larga medida, de termos registado no CNA um recrutamento próximo do 

ocorrido há 3 e 4 anos (colocados na 1.ª fase no CNA: 2011/12: 1 140; 2012/13: 1 114; 2015/16: 

1 119), o que confirma o reportado no relatório de atividades de 2014: “ A redução do número total 

de estudantes iniciada em 2010/11 (9 141 estudantes) só será travada a partir do momento em que 

o recrutamento ultrapasse os níveis ocorridos 3 a 4 anos antes”. 

Quadro 4: Estudantes inscritos por grau de ensino 

Grau de ensino 2014/2015 2015/2016 

1º Ciclos e Mestrados Integrados 5 451 5 435 

2º Ciclos (Mestrados) 1 347 1 372 

3º Ciclos (Doutoramentos) 257 276 

Pós-Graduações/Cursos de Especialização 35 42 

Cursos de Especialização Tecnológica  334 93 

Cursos de Técnicos Superiores Profissionais 0 170 

Total  7 424 7 388 

FONTE: Serviços Académicos, RAIDES – 2.º momento (31.03) 

Os cursos de Especialização Tecnológica e de Técnicos Superiores Profissionais foram os principais 

responsáveis pelo não aumento do número total de inscritos, que seria o primeiro desde 2010/11. 
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Por UO, a FE (+10,4%) e o DCBM (+6,3%) apresentam os maiores crescimentos, verificando-se 

reduções no ISE (-8,2%), na FCT (-3,5%) e na ESGHT (-3,0%).  

 

Quadro 5: Estudantes inscritos por UO/DCBM nos diferentes graus de ensino 

UO/DCBM 
CET/TeSP 1.ºCiclo e MI 2.º Ciclo 3.º Ciclo Pós-Grad./CE Total 

14/15 15/16 14/15 15/16 14/15 15/16 14/15 15/16 14/15 15/16 14/15 15/16 

DCBM 0 0 307 326 47 46 41 47 0 0 395 419 

FCHS 0 0 519 542 246 237 79 80 0 0 844 859 

FCT 14 1 1083 1083 271 243 106 97 0 0 1474 1423 

FE 0 0 439 457 248 284 31 52 0 0 718 793 

ESEC 0 0 638 654 188 182 0 0 0 0 826 836 

ESGHT 64 56 1309 1259 192 193 0 0 0 10 1565 1518 

ESS 0 0 642 627 34 54 0 0 25 32 701 713 

ISE 256 206 514 488 121 133 0 0 10 0 901 827 

Total 334 263 5451 5435 1347 1372 257 276 35 42 7424 7388 

FONTE: Serviços Académicos, RAIDES – 2.º momento (31.03) 

 

2.1.3. Diplomados  

Em 2014/15, o número total de diplomados foi de 1 542, +4,0% do que no ano anterior. A variação 

no número de diplomados não foi homogénea para os diferentes níveis de formação, apresentando 

sinais opostos entre Mestres e Titulares de CET, +36,3% e +23,2%, respetivamente, e Licenciados e 

Doutores, -9,6% e -6,0%, respetivamente.  

Em termos absolutos, a menor variação ocorreu no universo de doutores, o de menor dimensão, 

em que o registo de 2013/14 permanece como máximo absoluto. A redução do número de 

licenciados (-100) está em linha com a evolução do recrutamento de estudantes para os cursos de 

1.º ciclo em 2011/12 e 2012/13. O número de titulares de CET (122) constitui um novo máximo 

absoluto, enquanto o aumento do número de mestres (+107) não anulou a redução ocorrida em 

203/14 (-147).  

A ESGHT continuou a ser a UO com o maior número de diplomados (19,6% do total), não 

apresentando, em conjunto com o DCBM, redução no número de licenciados. A FCT (+45,3%) e a 

ESEC (+18,1%) apresentaram os maiores crescimentos do número de diplomados, verificando-se a 

situação oposta na FE (-23,2%) e na ESEC (-23,1%).   
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Quadro 6: Diplomados por UO/DCBM nos diferentes graus de ensino 

UO/DCBM 
CET Licenciatura Mestrado Doutoramento Total 

13/14 14/15 13/14 14/15 13/14 14/15 13/14 14/15 13/14 14/15 

DCBM 0 0 31 35 (1) 45 (2) 45 4 9 80 89 

FCHS 0 0 145 115 91 64 15 14 251 193 

FCT 7 6 102 97 (3) 67 (4) 172 25 17 201 292 

FE 0 0 131 87 44 45 6 7 181 139 

ESEC 0 0 137 137 23 52 0 0 160 189 

ESGHT 33 34 237 238 8 31 0 0 278 303 

ESS 0 0 161 146 0 0 0 0 161 146 

ISE 59 82 95 84 17 25 0 0 171 191 

Total 99 122 1039 939 295 402 50 47 1483 1542 

FONTE: Serviços Académicos, RAIDES (31.12.2015) 

(*) Mestrado Integrado: (1) = 29; (2) = 32; (3) = 19; (4) = 77  

2.1.4. Mobilidade e internacionalização 

As atividades de internacionalização da Universidade do Algarve são coordenadas pelo Gabinete de 

Relações Internacionais e Mobilidade (GRIM), que tem como responsabilidades o apoio a 

estudantes, docentes e investigadores em mobilidade internacional, a gestão de parcerias 

internacionais e projetos no âmbito do ensino superior financiados internacionalmente e o apoio à 

Reitoria em questões relacionadas com a internacionalização. 

A estratégia de internacionalização tem-se centrado na promoção da mobilidade de estudantes, de 

docentes e funcionários não-docentes no âmbito de programas (financiados ou não), no apoio ao 

desenvolvimento de cursos em associação (cursos conjuntos) com parceiros internacionais 

(financiados ou não) e no apoio a projetos em parcerias internacionais. 

Mobilidade de estudantes, docentes e funcionários: 

A maioria dos estudantes estrangeiros que realizam mobilidade na Universidade do Algarve são 

Europeus, ao abrigo do programa Erasmus+ para estudos. Seguem-se os estudantes não europeus, 

ao abrigo de protocolos gerais de cooperação sem financiamento específico. O número de 

estudantes ao abrigo de protocolos tem aumentado de forma marcante desde 2012/2013, ano em 

que a Universidade do Algarve recebeu 70, atingindo os 157 em 2015/2016. Este aumento deve-se, 

principalmente, à afluência de estudantes de universidades brasileiras. 

A Universidade do Algarve participa em programas financiados pelo governo brasileiro, através da 

CAPES – Coordenação de Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível Superior: Ciência sem Fronteiras 

(CSF) e Programa de Licenciaturas Internacionais (PLI). O primeiro grupo de estudantes ao abrigo 

do PLI terminou os estudos na Universidade do Algarve em Junho de 2015. Este programa não foi 

financiado em 2015/2016, mas espera-se um novo grupo de estudantes em 2016/2017. 
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Em termos de programas de mobilidade financiados pela Comissão Europeia, a Universidade do 

Algarve participa nos programas Erasmus Mundus Ação 2 (MID, SALAM, Fellow-Mundus), Erasmus+ 

KA103, Consórcios de estágios Erasmus (AETC, AlSud, Outcome), Leonardo da Vinci, Almeida Garret 

e Vasco da Gama, os últimos dois de mobilidade interna. Os programas TRIPLEi, BMU-MID e IIY em 

que a Universidade do Algarve foi parceira terminaram em 2014/2015. Ao abrigo do novo programa 

Erasmus+ a Universidade do Algarve ganhou em 2015 a coordenação do projeto na Ação Chave 1 - 

International Credit Mobility para intercâmbio com Marrocos, justificando 14 mobilidades. 

 

Quadro 7: Mobilidade internacional de estudantes, por programa 

Programa 
2014/2015 2015/2016* 

Outgoing Incoming  Outgoing Incoming 

Erasmus+ – estudos 73 209 60 228 

Erasmus+ – estágios 80 25 80 15 

Mobilidade Nacional – Vasco da Gama 0 5 7 1 

Mobilidade Nacional – Almeida Garrett 8 2 11 0 

Erasmus+ - ICM Marrocos n.a. n.a. 0 14 

Erasmus Mundus - Ação 1 n.a. 87 n.a. 41 

Erasmus Mundus - Ação 2 2 56 1 16 

Protocolos 6 132 2 157 

Brasil (CSF, PLI) n.a. 12 n.a. 1 

Total 169 528 161 473 

    FONTE: GRIM 

    (*) Dados previstos. 

Em 2015/16, o número de estudantes da Universidade do Algarve a realizar mobilidade 

internacional para estudos diminuiu, seguindo a tendência dos últimos anos, justificada pela crise 

económica nacional. Por sua vez, espera-se a manutenção dos fluxos de mobilidade internacional 

para realizar estágio, os quais ultrapassaram pela primeira vez os fluxos para estudos em 2014/15. 

Trata-se de um tipo de mobilidade mais flexível, cuja procura tem sido sustentada pela 

disponibilidade de bolsas através dos consórcios de estágio Erasmus AlSud, AETC e OutCome.  

O número de estudantes que saem ao abrigo de protocolos, sem financiamento, mantém-se 

residual, o que reflete as dificuldades económicas sentidas pelas famílias.  

Também o número de mobilidades outgoing Erasmus Mundus tem pouco significado. A ação 2 do 

programa destina-se a financiar maioritariamente mobilidades incoming de países não Europeus e 

na Ação 1 – Cursos Conjuntos Erasmus Mundus – o conceito de incoming e outgoing deve ser 

interpretado de forma diferente dos restantes programas de mobilidade. Enquanto nestes existe 

uma universidade de origem e uma universidade de destino, nos cursos conjuntos os estudantes 
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estão a fazer um curso que pertence a todas as universidades do consórcio. Não existe uma 

universidade de origem nem uma universidade de destino: o estudante está inscrito em igualdade 

de circunstâncias em todas as universidades onde faz mobilidade no âmbito do curso conjunto. 

 

Quadro 8: Erasmus Mundus incoming, por ação e programas 

Ação 1 2014/15 2015/16* Ação 2 2014/15 2015/16 

CHIR 2 7 BMU-MID 7 n.a 

ECOHYD 9 n.a. FELLOW-MUNDUS 9 7 

EMBC+ 43 26 IIY 2 n.a. 

EMQAL 7 1 MID 12 2 

MACOMA 10 9 TRIPLEi 2 n.a. 

MARES 3 3 SALAM 9 7 

NURSING 10 10    

WACOMA 4 0    

Total 88 85 Total 40 16 

                FONTE: GRIM 

               (*) Dados previstos. 

 

Relativamente à mobilidade de pessoal espera-se em 2015/16 um aumento do número de 

mobilidades devido, essencialmente, à disponibilidade de bolsas adicionais através dos Consórcios 

de estágios Erasmus+. 

 

Quadro 9: Mobilidade internacional de pessoal 

 
2014/2015 2015/16* 

Outgoing Incoming (1) Outgoing Incoming (1) 

Pessoal docente: 17 47 23 10 

Erasmus+ UAlg 16  18  

Consórcios 1  5  

“bolsa zero” 0  2  

Pessoal não docente 16 9 12 2 

Erasmus+ UAlg 5  5  

Consórcios 1  7  

“bolsa zero” 10  0  

Erasmus Mundus Scholars (2) 7 11 1 1 

Total 18 74 34 60 

    FONTE: GRIM 

    (*) Dados previstos. 

(1) Não inclui visitantes que contactam diretamente as UO, sem informação reportada ao GRIM 
(2) Apenas os financiados por projetos coordenados pela UAlg, e com origem ou destino na UAlg. 
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Cursos conjuntos com parceiros internacionais: 

Em termos de programas financiados pela Comissão Europeia para o desenvolvimento de cursos 

conjuntos, a Universidade do Algarve tem uma forte participação no programa Erasmus Mundus 

Ação 1, continuada no programa Erasmus+ Ação Chave 1 – Mestrados Conjuntos Erasmus Mundus, 

sendo a universidade portuguesa que tem coordenado mais projetos nesta área: ao todo quatro 

desde 2004, sendo parceira em oito projetos.  

Neste momento a Universidade do Algarve coordena os cursos de mestrado conjuntos ChIR – 

Master in Chemical Innovation & Regulation e  ECOHYD – Master in Ecohydrology.  O projeto 

ECOHYD terminou a última edição como programa financiado em 2014/2015, tendo-se 

recandidatado a financiamento em 2016. 

O projeto EMQAL, coordenado pela Universidade do Algarve até 2013, foi refinanciado pelo 

programa Erasmus Mundus, mantendo-se a instituição como universidade parceira e iniciando-se 

em 2013 um novo ciclo sob a coordenação da Universidade de Barcelona. 

A Universidade do Algarve é ainda parceira nos projetos de mestrado Erasmus Mundus NURSING 

(Emergency and Critical Care Nursing) e WACOMA (Water and Coastal Management) e nos 

doutoramentos Erasmus Mundus MARES (Marine Ecosystem Health & Conservation) e MACOMA 

(Marine and Coastal Management). É também parceira no projeto de mestrado conjunto EMBC+ 

(Marine Biodiversity and Conservation), não financiado pela Comissão Europeia. 

Projetos em parcerias internacionais: 

A Universidade do Algarve participa em 30 projetos internacionais na área do Ensino Superior 

financiados pela Comissão Europeia, sendo a instituição coordenadora de seis desses projetos. 

Através do projeto NURSLING com o Uzbequistão, aprovado em 2015, a Universidade do Algarve é 

a primeira Universidade portuguesa a coordenar um projeto Erasmus+ Ação Chave 2 – Reforço de 

Capacidades. É ainda parceira nos projetos VECTOR, ENEPLAN, FISHERMAN, RECET e LMPH. Na área 

da Ação Chave 2 - Parcerias Estratégicas a Universidade do Algarve coordena o projeto PETALL 

desde 2014 e em 2015 viu aprovado o projeto MILAGE. É ainda parceira nos projetos EURE.K, E-

RESPLAN, EH-CMAP, EMPLOY e EDUPRO. 

Na Ação-Chave 1, a Universidade do Algarve coordena os projetos de mobilidade Erasmus+ KA103 

e KA107 – International Credit Mobility Marrocos, e participa nos consórcios de estágios AL SUD, 

AETC e Outcome. É parceira nos projetos Erasmus Mundus Ação 2 FELLOW-MUNDUS; SALAM, 

SALAM2 e MID. Coordena ainda os projetos de cursos de Mestrado Conjunto ChIR e ECOHYD, e 
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participa no EMQAL, NURSING, EMBC, WACOMA e nos cursos de Doutoramento Conjunto MARES 

e MACOMA. 

 
2.1.5. Avaliação e acreditação de ciclos de estudos 

Em 2015 foram acreditados pela Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior (A3ES) 14 

novos ciclos de estudos, 13 dos quais de mestrado. A decisão tardia das acreditações não permitiu 

iniciar a oferta da totalidade dos novos ciclos de estudos em 2015/16, registando-se o 

recrutamento de 58 estudantes para quatro desses cursos.  

O novo ciclo de estudos em Ciências Biomédicas Laboratoriais substituiu o 1.º ciclo em Análises 

Clínicas e Saúde Pública, em cumprimento de decisões da A3ES relativas à reformulação da oferta, 

a nível nacional, na área das tecnologias da saúde. 

 

Quadro 10: Novos ciclos de estudos acreditados 

Ciclo de Estudos UO Grau Anos de 
Acreditação 

Ciências Biomédicas Laboratoriais ESS Licenciado 6 

Economia Financeira FE Mestre 6 

Educação Pré–Escolar ESEC Mestre 6 

Engenharia Mecânica – Energia, Climatização e Refrigeração ISE Mestre 6 

Ensino de Educação Visual e Tecnológica no Ensino Básico ESEC Mestre 3 

Ensino de Inglês no 1.º ciclo do Ensino Básico ESEC Mestre 2 

Ensino de Português e Inglês no 2.º ciclo do Ensino Básico ESEC Mestre 6 

Ensino do 1.º ciclo do Ensino Básico e de Matemática e 
Ciências Naturais no 2.º ciclo do Ensino Básico 

ESEC Mestre 1 

Ensino do 1.º ciclo do Ensino Básico e de Português e História 
e Geografia de Portugal no 2.º ciclo do Ensino Básico 

ESEC Mestre 1 

Gestão FE Mestre 6 

Gestão de Marketing FE Mestre 3 

Matemática para Professores FCT Mestre 6 

Segurança e Saúde no Trabalho ISE Mestre 6 

Turismo ESGHT Mestre 6 

FONTE: A3ES  

 

Entre os ciclos de estudos em funcionamento, foram obtidas acreditações para cinco cursos de 1.º 

ciclo, onze cursos de 2.º ciclo e dois cursos de 3.º ciclo. Doze dos dezoito cursos só serão avaliados 

no novo ciclo de avaliação, pois encontram-se acreditados por seis anos (período máximo), 

enquanto os restantes terão que mostrar evidência de cumprimento das condições exigidas através 

de relatórios de follow-up, dentro de três anos (um curso) e de um ano (cinco cursos).  
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Quadro 11: Ciclos de estudo em funcionamento – resultados da avaliação 

Ciclo de Estudos UO Grau Anos de 
Acreditação 

Bioquímica FCT Licenciado 1 

Biotecnologia FCT Licenciado 6 

Economia FE Licenciado 6 

Engenharia Alimentar  ISE Licenciado 1 

Sociologia  FE Licenciado 1 

Biodiversidade e Conservação Marinha   FCT Mestre 6 

Biotecnologia FCT Mestre 6 

Ecohidrologia FCT Mestre 6 

Economia da Inovação e Empreendedorismo  FE Mestre 6 

Engenharia Biológica FCT Mestre 6 

Engenharia do Ambiente FCT Mestre 6 

Ensino de Português e Espanhol no 3.º ciclo do Ensino 
Básico e no Ensino Secundário 

FCHS Mestre 3 

Finanças Empresariais FE Mestre 6 

Qualidade em Análises FCT Mestre 6 

Sociologia FE Mestre 6 

Tecnologia dos Alimentos ISE Mestre  1 

Ciências Biotecnológicas FCT Doutor 6 

Química FCT Doutor 1 

FONTE: A3ES  

 

Em 2015 foram descontinuados dezasseis ciclos de estudos, dois de 1.º ciclo e catorze de 2.º ciclo, 

em todos os casos por opção de não submissão do guião de auto-avaliação. 

 

Quadro 12: Ciclos de estudos descontinuados 

Ciclo de Estudos UO Grau 

Ciências do Mar FCT Licenciado 

Física FCT Licenciado 

Ciências Documentais FCHS Mestre 

Dinamização das Ciências em Contexto Escolar ESEC Mestre 

Educação Pré-Escolar ESEC Mestre 

Ensino de Educação Visual e Tecnológica no Ensino Básico  ESEC Mestre 

Ensino de Informática FCT Mestre 

Ensino do 1.º e do 2.º Ciclo do Ensino Básico ESEC Mestre 

Estudos Literários e Artísticos FCHS Mestre 

Gestão Cultural FCHS Mestre 

História da Arte FCHS Mestre 

Marketing Turístico ESGHT Mestre 

Oceanografia FCT Mestre 

Processamento da Linguagem Natural e Indústrias da Língua FCHS Mestre 

Produção, Edição e Comunicação de Conteúdos FCHS Mestre 

Promoção e Mediação da Leitura FCHS Mestre 

FONTE: A3ES  
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A atividade de submissão de novos ciclos de estudos foi bem menos intensa do que a verificada em 

2014 (15), encontrando-se distribuída por todos os ciclos de estudos. O novo ciclo de estudos em 

Gestão Marinha e Costeira visa substituir o 1.º ciclo em Ciências do Mar, enquanto a proposta de 

Línguas Modernas insere-se na reestruturação da oferta de línguas por parte da FCHS, atualmente 

com dois cursos: Línguas e Comunicação; e Línguas, Literaturas e Culturas. 

 

Quadro 13: Novos ciclos de estudos submetidos 

Ciclo de Estudos UO Grau 

Gestão Marinha e Costeira FCT Licenciado 

Línguas Modernas FCHS Licenciado 

Culturas e Dieta Mediterrânicas FCHS Mestre 

Psicologia Social do Trabalho e das Organizações FCHS Mestre 

Investigação Clínica DCBM Doutor 

FONTE: A3ES  

 

O número de ciclos de estudos em funcionamento em avaliação também é inferior ao ocorrido 

2014 (19), ainda que a redução não seja muito intensa. Dos catorze guiões de autoavaliação 

submetidos, metade são relativos a cursos de 2.º ciclo.  

Quadro 14: Ciclos de estudo em funcionamento – submissão a avaliação 

Ciclo de Estudos UO Grau 

Artes Visuais FCHS Licenciado 

Ciências Biomédicas DCBM Licenciado 

Enfermagem ESS Licenciado 

Farmácia ESS Licenciado 

Ciências Biomédicas DCBM Mestre 

Ciências da Linguagem FCHS Mestre 

Ciências Farmacêuticas FCT Mestre 

Comunicação Cultura e Artes FCHS Mestre 

Geomática FCT/ISE Mestre 

Gerontologia Social ESEC/ESS Mestre 

Medicina DCBM Mestre 

Ciências Biomédicas DCBM Doutor 

Ciências do Mar da Terra e do Ambiente FCT Doutor 

Comunicação, Cultura e Artes FCHS Doutor 

FONTE: A3ES  

 

Em síntese, a exigente atividade de acreditação dos ciclos de estudos, novos e em funcionamento, 

foi menos intensa do que em 2014. 
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2.1.6. Provas académicas, equivalências, reconhecimentos e registo de grau  

No ano letivo de 2014/2015 foram realizadas na Universidade do Algarve 47 provas de 

Doutoramento, 293 provas de Mestrado de 2.º Ciclo e 109 de Mestrado Integrado. Relativamente 

ao mesmo ano letivo, foram realizadas três provas conducentes ao título de Agregado e cinco 

provas conducentes ao título de Especialista. 

No que se refere a processos de equivalências, concluídos em instituições estrangeiras de ensino 

superior, verifica-se um decréscimo face a 2013/14. Por outro lado, no registo de diplomas 

constata-se um assinalável aumento em 2014/2015, de 39 para 66, permanecendo o grau de 

Licenciado como o mais expressivo. No caso de reconhecimento de grau estrangeiro ao abrigo do 

D.L. n.º 283/83, não se registou qualquer pedido. 

 

Quadro 15: Equivalências, reconhecimentos e registos de grau 

Processos e Registos 2013/14 2014/15 

Processo de Equivalência de Grau Estrangeiro 6 3 

Grau de Doutor 0 0 

Grau de Mestre 1 1 

Grau de Licenciado 5 2 

Registo de Diplomas de Grau Estrangeiro 39 66 

Grau Doutor 8 24 

Graus de Mestre 6 11 

Grau de Licenciado 25 31 

FONTE: Serviços Académicos 

 

2.1.7. Bolsas de excelência  

Desde 2012 que a Universidade do Algarve oferece um Programa de Bolsas de Excelência destinado 

aos alunos que ingressam em cursos de formação inicial através do CNA, premiando o seu 

desempenho escolar no ensino secundário. Em 2015 este programa foi totalmente financiado por 

empresas com atividade na região e permitiu cobrir as despesas com as propinas anuais de 37 

alunos. De realçar que, em tempos de crise e de restrições orçamentais, esta iniciativa, além de 

premiar o mérito, traduz-se num benefício acrescido e num incentivo para prosseguimento dos 

estudos superiores, representando um sinal muito importante das empresas privadas que 

continuam a apoiar esta iniciativa.  
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2.1.8. Prémios e títulos honoríficos 

 Prémios 

Desde há alguns anos que a Universidade do Algarve vem promovendo, em conjunto com diversas 

entidades, uma política de reconhecimento do mérito dos seus estudantes, através da atribuição 

de prémios aos diplomados com classificações mais elevadas. 

Em 2015 foram atribuídos os seguintes prémios: 

↘ Prémio Universidade do Algarve – Com o apoio da Caixa Geral de Depósitos – prémio atribuído 

aos diplomados com melhor classificação final de curso de 1.º Ciclo, nas seis áreas de formação 

dos cursos da universidade: 

 Andreia Maria Pereira Santa Rita (Psicologia); 

 David Alexandre Gonçalves Barreira (Ciências Biomédicas); 

 Flávio António Neves Lucas (Engenharia Elétrica e Eletrónica); 

 Lonneke Van Dijk (Gestão de Empresas); 

 Maria de Fátima Roxo Leite de Sousa de Noronha (Línguas e Comunicação); 

 Pedro Manuel Viegas Carrusca Pires (Agronomia). 

↘ Prémio Banco Português de Investimento – prémio atribuído aos diplomados com melhor 

classificação final em cursos de 2.º Ciclo: 

 Liliana Sofia Sequeira Paulos (Ciências da Educação e da Formação); 

 Mariana Brito Correia Madeira (Comunicação, Cultura e Artes). 

 

 Títulos Honoríficos 

Em 2015 a Universidade do Algarve atribuiu o grau de Doutor Honoris Causa ao Professor Doutor 

António Sampaio da Nóvoa. 

 

2.1.9. Provedor do Estudante 

O Provedor do Estudante da Universidade do Algarve Dr. António Pina, eleito pelos membros do 

Conselho Geral em 2010, terminou o seu mandato em dezembro de 2015. Durante o ano de 2015, 

o Provedor do Estudante apreciou 24 pedidos de intervenção, menos 3 do que em 2014, 

distribuídos pelos seguintes foros: Académico administrativo; Pedagógico; Ação Social; Outro. 

Todos os pedidos tiveram o seguimento adequado por parte do Provedor do Estudante. 

  



Relatório de Atividades da Universidade do Algarve 2015 
(proposta ao Conselho Geral) 

 

20 
 

2.1.10. Ensino – Execução das ações previstas 

Ações Previstas Atividades/Resultados 

Manter atualizados os conteúdos 
disponibilizados online (portal e redes 
sociais) 

Manteve-se a articulação entre Reitoria, Serviços Académicos, Gabinete de Comunicação e Protocolo e 
Unidades Orgânicas com vista à atualização e correção dos conteúdos. Foram introduzidos no portal os 
conteúdos referentes aos TeSP – Cursos Técnicos Superiores Profissionais. 

Divulgar a oferta formativa  
Foram mantidas atividades já realizadas em anos anteriores: dia aberto; visitas às escolas secundárias; 
participação em feiras. Membros da equipa reitoral visitaram 15 agrupamentos escolares do Algarve, 
reunindo com os seus responsáveis.  

Captar estudantes internacionais  

Foi implementado o concurso especial de acesso e ingresso do estudante internacional a ciclos de estudo de 
licenciatura e mestrado integrado na Universidade do Algarve. Ao longo das três fases do concurso 
ingressaram 50 estudantes, todos oriundos do Brasil. O número de ingressos reportados à Direção Geral do 
Ensino Superior, referentes a 31 de dezembro, foi de 48. 

Ensinar em língua não portuguesa  
Foram oferecidos 10 cursos de mestrado apenas lecionados em inglês, mais um do que em 2014/15. Para 
nove desses cursos, foram recrutados 69 estudantes de 26 nacionalidades (Portugal: 18; Outros Estados 
Membros da União Europeia: 27; Outras nacionalidades: 24)   

Monitorizar e avaliar a qualidade de ensino  
Foram realizados, nos moldes habituais, os inquéritos à perceção ensino-aprendizagem relativos ao 2.º 
semestre de 2014/15. No âmbito do SIMEA (sistema integrado de monitorização ensino-aprendizagem) 
iniciou-se o desenvolvimento da aplicação Conquest, integrada na nova plataforma de gestão académica. 

Promover a inovação pedagógica Foi criado o programa de Mentoria Alumni, com 50 mentores Alumni ativos e 102 mentorandos. 

Monitorizar e promover a inserção 
profissional dos diplomados 

Foi realizado um inquérito aos diplomados de 2012/13, com 970 respostas válidas num universo de 1563 
diplomados de 1.º e 2.º ciclos. O Gabinete Alumni e Saídas Profissionais manteve a participação na rede 
“Consórcio Maior Empregabilidade”, tendo promovido, em colaboração com entidades externas, atividades 
de promoção da inserção profissional.   
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Ações Previstas Atividades/Resultados 

Avaliar o desempenho do recrutamento da 
oferta formativa  

Ao nível da formação inicial: 
Deu-se continuidade à exploração, iniciada em 2014, dos dados disponíveis no ponto único de acesso da 
Direção-Geral do Ensino Superior, relativos aos colocados na Universidade do Algarve através do concurso 
nacional de acesso. O prolongar da série de dados disponíveis permitiu melhorar o conhecimento da 
procura, entre outros aspetos, a origem geográfica dos colocados. Os dados compilados e tratados foram 
disseminados pelas Unidades Orgânicas e pela equipa do Gabinete de Comunicação e Protocolo. 
Procedeu-se a uma recolha exaustiva no portal da Direção Geral do Ensino Superior dos colocados no 
ensino superior com origem no distrito de Faro, através da consulta de fichas individuais de curso dos 
últimos quatro anos. Os dados compilados e tratados foram disseminados pelas Unidades Orgânicas. 
Ao nível dos mestrados: 
Procedeu-se à compilação do recrutamento desde 1995. Os dados compilados foram disseminados pelas 
Unidades Orgânicas, auxiliando a tomada de decisão relativa à oferta para 2016/17. 

Desenvolver novas ofertas formativas 

Foram submetidos cinco novos cursos à A3ES: dois cursos de 1.º ciclo, Gestão Marinha e Costeira (FCT) e 
Línguas Modernas (FCHS), que substituirão outros dois existentes nessas Unidades Orgânicas; dois cursos 
de 2.º ciclo, Psicologia Social, do Trabalho e das Organizações (FCHS) e Culturas Mediterrânicas: Dieta 
Mediterrânica (FCHS e ESS); e um curso de 3.º ciclo, Investigação Clínica (DCBM). 

Caracterizar o recrutamento através do 
concurso nacional de acesso 

Aprofundou-se a caracterização dos candidatos e dos colocados nos cursos de 1.º ciclo e MI, relativamente 
a: tipo de ensino e UO; cursos; idade; género; distrito de origem; escola secundária; classificações de 
ingresso e prioridades nas escolhas, através da exploração dos dados disponíveis no ponto único de acesso 
da Direção Geral do Ensino Superior. Os dados compilados e tratados foram divulgados às Unidades 
Orgânicas.  

Caracterizar o recrutamento para TeSP, 
pós-graduações e cursos de 2.º e 3.º ciclo 

Foi feita uma compilação e tratamento dos dados referentes aos candidatos aos TeSP que permite 
caracterizar este recrutamento e compará-lo com o dos cursos de 1.º ciclo, relativamente a: cursos; idade; 
género; distrito de origem; escola secundária; prioridades nas escolhas. 
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2.2. Investigação  

A Universidade do Algarve, para efeitos de investigação, estrutura-se em centros de investigação e 

centros de estudos e desenvolvimento que se dedicam à investigação científica fundamental e 

aplicada, ao desenvolvimento e transferência de conhecimento e à prestação de serviços. 

  

 Centros de investigação: 

Sigla Designação Coordenador Área Científica 

CBMR Centro de Investigação em Biomedicina Karl Petersson Ciências da Saúde 

CCMAR Centro de Ciências do Mar Adelino Canário Ciências do Mar 

CEOT 
Centro de Eletrónica, Optoeletrónica e 
Telecomunicações 

Rui Guerra 
Engenharia Eletrónica e 
Computadores 

CIAC 
Centro de Investigação em Artes e 
Comunicação 

Mirian Tavares Estudos Artísticos 

CIEO 
Centro de Investigação sobre Espaço e 
Organizações 

Saúl Neves de 
Jesus 

Sociologia, Antropologia, 
Demografia e Geografia 

CIMA 
Centro de Investigação Marinha e 
Ambiental 

Tomasz Boski Ciências Marinhas 

ICArEHB 
Centro Interdisciplinar de Arqueologia e 
Evolução do Comportamento Humano 

Nuno Bicho História 

MeditBio 
Centro para os Recursos Biológicos e 
Alimentos Mediterrânicos 

Gustavo Nolasco Ciências Biológicas 

 

 Centro de Estudos e desenvolvimento: 

Sigla Designação Coordenador Área Científica 

CEAO Centro de Estudos Ataíde Oliveira 
José Joaquim Dias 
Marques 

Estudos Literários 

CECL 
Centro de Estudos em Ciências da 
Linguagem 

Jorge Baptista Ciências da Linguagem 

CEDMES 
Centro de Estudos e de Desenvolvimento 
da Matemática no Ensino Superior 

Marília Pires Matemática 

CEPAC 
Centro de Estudos em Património, 
Paisagem e Construção 

Rui Graça e Costa 
Património, Paisagem e 
Construção 

CES 
Centro de Estudos e Desenvolvimento em 
Saúde 

Sandra Pais Ciências da Saúde 

CFMFT 
Centro de Física Matemática e Física 
Teórica 

Robertus Potting Física 

CINTAL 
Centro de Investigação Tecnológica do 
Algarve 

António Ruano 
Engenharia Elctrónica e 
Computadores 

CIQA 
Centro de Investigação em Química do 
Algarve 

José Moreira Química 

CTA Centro de Ciências e Tecnologias da Água 
José Paulo 
Monteiro 

Ciências da Terra e do 
Espaço 

CUIP 
Centro Universitário de Investigação em 
Psicologia 

Saúl Neves de 
Jesus 

Psicologia 

ICCE 
Centro Internacional de Ecohidrologia 
Costeira 

Luís Chícharo Ciências do Mar 

ILAB 
Centro de Estudos e Desenvolvimento em 
Informática 

Hamid Shahbazkia 
Engenharia Eletrónica e 
Computadores 
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2.2.1. Produção científica 

O número de publicações na Web of Science não é o indicador da produção científica, mas apenas 

um indicador, talvez o mais reconhecido, mas com cobertura desigual das diferentes áreas 

científicas. Não existindo o indicador de produção científica, continua-se a recorrer, com 

consciência das suas fragilidades, ao número de publicações na Web of Science.  

O aumento do número de publicações mais do que anulou as reduções ocorridas nos últimos dois 

anos, fixando-se 7% acima do registo de 2012. O número de publicações por doutorado ETI 

(equivalente a tempo inteiro) também aumentou relativamente aos últimos dois anos, regressando 

aos níveis de 2012. 

 

Quadro 16: Publicações UAlg na Web of Science 

Publicações e doutorados 2012 2013 2014 2015 

N.º de publicações 504 493 449 538 

N.º de doutorados ETI 392 418 392 419 

N.º de publicações por doutorado ETI 1,28 1,18 1,14 1,28 

FONTE: Web of Science e UAIC 

 

2.2.2. Candidaturas a projetos de IC&DT em todos os domínios científicos 

Quadro 17: Candidaturas, por perfil de projeto 

Perfil de projeto 2013 2014 2015 

Apoio à comunidade e extensão científica 20 24 5 

Institucionais  0 0 3 

Investigação e Desenvolvimento 32 65 71 

Prestação de Serviços 15 5 7 

Transferência de Tecnologia 10 8 91 

Total 77 102 177 

FONTE: UAIC 
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Quadro 18: Candidaturas a projetos, por Centro 

Centros de Investigação N.º 
Centros de Estudo e 

Desenvolvimento 
N.º 

CBMR 21 CES 9 

CIMA 20 CEPAC 8 

CIEO 19 CINTAL 7 

CCMAR 13 CECL 3 

MeditBio 11 CIQA 3 

CIAC 6 CTA 3 

ICArEHB 2 CFMFT 1 

CEOT 1 CEAO 0 

  CEDMES 0 

  CUIP 0 

  ICCE 0 

  ILAB 0 

Total 93 Total 34 

   FONTE: UAIC 

 

 

Quadro 19: Candidaturas a projetos, por programa/fonte de financiamento 

Programa/Fonte N.º Programa/Fonte N.º 

INTERREG 91 Fundação Calouste Gulbekian 5 

CRESC 2020 22 INFARMED 3 

ERANET 17 Portugal 2020 3 

Grants Saúde 10 Prestação Serviço 3 

Ação COST 7 Europe Creative 1 

Horizon 2020 7 Prémios 1 

Protoc. Fund. Ciência e Tecnologia 7   

     FONTE: UAIC 
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Quadro 20: Orçamento das candidaturas, por fonte de financiamento 

Fonte de financiamento 2013 2014 2015 

GRANTS Saúde 1.261.793,03 € 1.595.496,19 € 1.511.009,24 € 

Horizon 2020 e 7º PQ (incluindo ERC) 3.369.655,50 € 3.071.084,27 € 3.391.962,10 € 

Outros Programas Europeus 1.055.450,58 € 2.019.060,14 € 2.082.658,73 € 

Cooperação territorial (INTERREG e 
Programas de cooperação da Fundação C&T) 

2.210.499,00 € 793.628,34 € 25.155.790,13 € 

Prestação de Serviços 50.865,24 € 19.250,20 € 120.744,57 € 

QREN (PROMAR,PRODER outros programas) 1.982.235,96 € 726.398,67 € 4.820.024,21 € 

Outros programas 393.560,23 € 648.487,92 € 138.916,16 € 

Total 10.324.059,54 € 8.873.405,73 € 37.228.155,14 € 

Orçamento por candidatura 134.078,70 € 86.994,17 € 210.328,56 € 

     FONTE: UAIC 

 

2.2.3. Projetos em execução  

O número de projetos em execução tem vindo a diminuir desde 2013. A redução ocorreu em quase 

todos os perfis de projetos, sendo mais intensa em termos absolutos na “Investigação e 

Desenvolvimento” (-22 projetos).  

Quadro 21: Projetos em execução, por perfil 

Perfil de Projeto 2012 2013 2014 2015 

Apoio à comunidade e extensão científica 27 35 14 13 

Formação pós-graduada e mobilidade 45 56 46 50 

Institucionais 4 6 5 4 

Investigação e desenvolvimento 112 141 90 68 

Prestação de serviços 32 36 21 20 

Transferência de tecnologia 21 24 8 6 

Unidades de investigação 13 16 11 11 

Total 254 314 195 172 

     FONTE: UAIC 

 

A área científica das Ciências da Terra, do Mar e do Ambiente continua a ser responsável pelo maior 

número de projetos em execução, representando 40% do total. A área científica de Ciências Sociais, 

da Educação e da Formação continua a ser a que tem o menor número de projetos em execução, 

representando 4% do total. Para além das áreas transversais, a Economia, Gestão e Turismo e as 

Ciências e Tecnologias da Saúde foram as únicas que não registaram uma redução dos projetos em 

execução em 2015. 
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Quadro 22: Projetos em execução, por área científica 

Área Científica 2012 2013 2014 2015 

Artes, Literatura e História 22 27 13 9 

Ciências Básicas e da Engenharia 45 52 43 34 

Ciências da Terra, do Mar e do Ambiente 97 115 79 68 

Ciências e Tecnologias da Saúde 21 29 16 17 

Ciências Sociais, da Educação e da Formação 12 16 12 7 

Economia, Gestão e Turismo 19 20 8 10 

Transversal  38 55 24 27 

Total 254 314 195 172 

   FONTE: UAIC 

 

Em 2015, o número de projetos iniciados (57) foi idêntico ao de 2014, mas com algumas alterações 

em termos do perfil, nomeadamente a diminuição da tipologia “Investigação e Desenvolvimento” 

e o aumento das tipologias “Formação pós-graduada e mobilidade”, “Prestação de serviços” e 

“Unidades de investigação”.  

Quadro 23: Projetos em início, por perfil 

Perfil de Projeto 2012 2013 2014 2015 

Apoio à comunidade e extensão científica 5 7 8 9 

Formação pós-graduada e mobilidade 13 8 12 14 

Institucionais   1 2 0 

Investigação e desenvolvimento 21 28 12 11 

Prestação de serviços 5 7 11 12 

Transferência de tecnologia 2 3 4 0 

Unidades de investigação 1 3 8 11 

Total 47 57 57 57 

   FONTE: UAIC 

 
As áreas das Ciências da Terra, do Mar e do Ambiente e das Ciências Básicas e da Engenharia 

continuaram a apresentar o maior número de novos projetos a iniciar. 

 

Quadro 24: Projetos em início, por área científica 

Área Científica 2012 2013 2014 2015 

Artes, Literatura e História 2 4 4 7 

Ciências Básicas e da Engenharia 8 9 12 14 

Ciências da Terra, do Mar e do Ambiente 17 20 22 16 

Ciências e Tecnologias da Saúde 3 8 5 7 

Ciências Sociais, da Educação e da Formação 2 3 3 1 

Economia, Gestão e Turismo 2 2 4 5 

Transversal  13 11 7 7 

Total 47 57 57 57 

   FONTE: UAIC 
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2.2.4. Receitas dos projetos 

As receitas dos projetos voltaram a subir, anulando as quebras ocorridas em 2014. As tipologias 

“Institucionais”, “Investigação e desenvolvimento” e “Formação pós-graduada e mobilidade” 

continuaram a ser as mais revelantes, representando 84,8% do valor total. A tipologia 

“Institucionais” foi a responsável pelo maior aumento entre 2014 e 2015, mais 1 884 230 € (+172%). 

 

Quadro 25: Receitas, por perfil de projeto 

Perfil de Projeto  2012 2013 2014 2015 

Apoio à comunidade e extensão científica 39 452 € 21 312 € 25 720 € 101 551 € 

Transferência de tecnologia 366 425 € 742 624 € 960 299 € 630 050 € 

Institucionais 561 213 € 1 534 879 € 1 096 416 € 2 980 646 € 

Formação pós-graduada e mobilidade 1 904 814 € 2 704 429 € 2 121 911 € 2 237 586 € 

Prestação de serviços 566 106 € 269 334 € 234 599 € 182 653 € 

Investigação e desenvolvimento 2 398 199 € 3 148 256 € 2 830 356 € 2 475 437 € 

Unidades de investigação 330 410 € 672 770 € 333 311 € 466 493 € 

Total 6 166 619 € 9 093 603 € 7 602 612 € 9 074 416 € 

  FONTE: UAIC 

  



Relatório de Atividades da Universidade do Algarve 2015 
(proposta ao Conselho Geral) 

 

28 
 

2.2.5. Investigação – Execução das ações previstas 

Ações Previstas Atividades/Resultados 

CRIS-UAlg: Definir indicadores e suas 
variáveis 

Foi realizada a definição dos indicadores e suas variáveis do CRIS-UAlg, em documento apresentado na 
reunião do Conselho de Investigação realizada em 30 de junho de 2015. 

CRIS-UAlg: Implementar a componente 
bibliométrica 

Foi implementado e apresentado na reunião do Conselho de Investigação o Sistema de Informação para a 
Investigação Científica (Componente Bibliométrica) – SIIC –. As publicações indexadas nas bases de dados 
ISI e SCOPUS dos investigadores dos Centros Meditbio e CINTAL foram inseridas no SIIC e no Sapientia.  

CRIS-UAlg: Implementar a componente da 
rede de infraestruturas 

Encontra-se em fase de implementação a componente da rede de infraestruturas. Já foi designado o 
elemento da Unidade de Apoio à Investigação Científica e Formação Pós-graduada - UAIC encarregado 
desta tarefa, tendo sido criados os campos da base de dados. Em dezembro de 2015 foram, 
experimentalmente, inseridos dados. 

Alargar os indicadores a revistas em língua 
não inglesa (em Artes e Humanidades) 

Esta atividade, feita em articulação com a Fundação para a Ciência e a Tecnologia e com o Conselho 
Científico das Ciências Sociais e Humanidades, encontra-se, por razões alheias à Universidade do Algarve, 
sem desenvolvimento desde setembro de 2015.  

Identificar e divulgar fontes de 
financiamento fora do sistema científico 
nacional 

Foram promovidas ações para a divulgação de fontes de financiamento externas, através da Divisão de 
Informação e Estatística da Unidade de Apoio à Investigação Científica e Formação Pós-graduada – UAIC.  

Identificar o grau de articulação da 
atividade de investigação com os campos 
temáticos 

Entre outras atividades que se espera venham a frutificar durante o próximo ano, no âmbito da Saúde foi 
apresentado um projeto (EPO-INTERREG V A España Portugal POCTEP) com a Universidade de Salamanca e 
a Direção Geral de Saúde que reúne investigadores dos campos da Saúde, Ciências Sociais, Artes e 
Humanidades.   

Reavaliar os centros sem financiamento da 
FCT e sua articulação 

O atraso das respostas às contestações feitas pelas unidades de investigação aos resultados da avaliação 
tiveram óbvias consequências neste campo. Contudo, independentemente deste problema a unidade de 
investigação não financiada já fez contactos com universidades espanholas de modo a potenciar a sua 
expertise. 
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2.3 Extensão 

Os conteúdos iniciais desta secção procuram ilustrar o que foi realizado em termos da organização 

das atividades de extensão, eixo de atuação da universidade que se encontra num patamar de 

estruturação menos consolidado, seguindo-se a apresentação das atividades desenvolvidas de 

fomento do empreendedorismo e de transferência de conhecimento e de dinamização científica, 

cultural, social e artística. 

 

2.3.1. Inventariação das atividades de extensão 

Por atividades de extensão entendem-se todas as atividades, pontuais, periódicas ou permanentes, 

desenvolvidas pelos membros da Comunidade Académica no âmbito das suas funções na 

Universidade, que decorreram de solicitações de entidades públicas ou privadas, ou de 

representantes da sociedade em geral, para dar resposta a necessidades sentidas pela comunidade. 

As atividades de extensão podem ainda ter tido origem em iniciativas de membros da Comunidade 

Académica para responder a necessidades sentidas por parte da sociedade em geral. 

No período de 28 de outubro de 2015 a 6 de fevereiro de 2016 foi disponibilizado, pelo grupo de 

extensão, um questionário online com o objetivo de recolher informação sobre as atividades de 

extensão desenvolvidas pelos membros da Comunidade Académica durante o ano de 2015. Foram 

submetidas 795 atividades por 272 membros. Após serem retiradas as atividades referentes a 

informação mal introduzida, atividades que não podem ser caracterizadas como atividades de 

extensão e as atividades de extensão referentes à Equipa UAlg, ao Dia Aberto e aos cursos de Verão 

por esta informação já existir de forma mais completa, foram consideradas válidas 596 atividades 

submetidas por 222 membros. O número de atividades reportadas é considerado bastante 

relevante, registando-se um aumento substancial relativamente ao questionário aplicado em 2014 

abrangendo as atividades de extensão desenvolvidas em 2013 e 2014 (118 pessoas responderam 

tendo reportado 287 atividades).  

Considera-se que o número de respostas obtido, embora não corresponda ao número total de 

atividades desenvolvidas, é representativo e permite conhecer as atividades de extensão 

desenvolvidas pela Universidade, os seus intervenientes, o público-alvo, bem como conhecer a 

perceção que os responsáveis pelas atividades têm do seu impacto. 

Verifica-se que as atividades de extensão são desenvolvidas pelas diversas estruturas da 

Universidade, sendo que a ESEC (13,8%), FCHS (12,9%), o ISE (12,8%), a FCT (12,3%) e a ESGHT 

(11,4%) são as Unidades Orgânicas que contribuem em maior escala para as atividades de extensão. 
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De realçar que a Biblioteca apresenta também uma elevada atividade (11,7%). No conjunto, estas 

estruturas contribuíram para 74,8 % das atividades reportadas. 

Os estudantes participaram em 33,6% das atividades de extensão realizadas, mas apenas 12,3% 

foram realizadas no âmbito dos planos curriculares dos cursos, pelo que deve continuar a ser 

realizado um maior esforço de integração das atividades de extensão nas unidades curriculares que 

constituem os planos de estudos da Universidade do Algarve, contribuindo para uma aprendizagem 

mais enriquecedora e, simultaneamente, uma maior aproximação da Universidade à Comunidade. 

As entidades externas que participaram ou colaboraram nas atividades de extensão são muito 

diversas, sendo que entidades como as Associações e Fundações, a Administração Pública, Local e 

Regional e Entidades de Educação e Cultura, de Investigação e Universidades, bem como Empresas 

são as mais frequentes. As atividades realizadas nas áreas das Artes, Comunicação e Património, 

das Ciências Sociais e da Educação e das Engenharia e Tecnologias são predominantes, contribuindo 

para 63,3% das atividades de extensão reportadas. 

Relativamente ao tipo de atividades de extensão desenvolvidas, verifica-se que as mais frequentes 

foram os Eventos (58,9%), 70,1% dos quais são Palestras (105), Organização de 

Conferências/Congressos (53), Ações de Informação/Divulgação (46) e Ações de Formação e 

Workshops (42). Os Projetos (14,1%) constituem o segundo tipo de atividade mais frequente, sendo 

maior expressão os de natureza Científica (20,2%) e Educativa (20,2%), seguidos pelos de natureza 

Tecnológica (15,5%) e Social (15,5%). A Prestação de Serviços representa 10,2% das atividades 

reportadas, sendo essencialmente constituída por Estudos e Relatórios (29,5%) e Peritagens 

(16,4%). Os Programas representam apenas 9,2% do total das atividades. Esta tipologia de 

atividades parece indicar que deverá continuar a ser realizado um esforço na organização das 

atividades de extensão. Pretende-se que estas se tornem atividades contínuas e estruturadas, 

integradas em projetos e programas, com objetivos bem delineados para um espaço temporal mais 

prolongado e, se possível, com abordagens multidisciplinares. 

A maioria das atividades de extensão foram realizadas no exterior, contribuindo, assim, para o 

fortalecimento dos laços da Universidade com a sociedade. As Escolas (16,6%), 

Associações/Fundações/Centros de Divulgação (14,6%), Câmaras/Instituições Públicas (13,6%) e 

Bibliotecas (10,3%) foram os locais onde mais atividades decorreram, sendo que os principais 

público-alvo foram a Comunidade em geral e os Profissionais das áreas de intervenção. Os 

destinatários destas atividades foram, predominantemente, os adultos (41,1%) e os jovens (27,1%). 

Muitas das atividades de extensão desenvolvidas deram origem a publicações ou outros produtos, 

sendo que os mais frequentes foram materiais de divulgação, relatórios e comunicações em 
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conferências. O principal impacto considerado pelos respondentes, como resultante das atividades 

de extensão, foi a divulgação da instituição, mas o Desenvolvimento Humano e o Desenvolvimento 

Regional são também apontados como resultados importantes destas atividades. 

A acrescentar a estas atividades deverão ser contabilizadas ainda as 111 palestras realizadas no 

âmbito da Equipa UAlg, que tiveram lugar maioritariamente em escolas secundárias, mas também 

escolas do ensino básico dos vários municípios do Algarve. A estas palestras assistiram cerca de 

5 169 estudantes.  

Na edição de 2015 dos cursos de verão foram oferecidos 12 cursos (145 participantes) na semana 

de 29 de junho a 3 de julho e 9 cursos (107 participantes) na semana de 6 de julho a 10 de julho. 

Na organização destes cursos estiveram envolvidos 90 docentes e funcionários não docentes. 

No Dia Aberto, que se realizou a 26 de fevereiro, participaram mais de 1 500 alunos e docentes do 

ensino básico, secundário e profissional, provenientes de cerca de 30 escolas do Algarve e do 

Alentejo. Nesta edição foram oferecidas pelas unidades orgânicas, pela Biblioteca, pela Secção de 

Desporto da Associação Académica e pela Rádio Universitária do Algarve perto de uma centena de 

atividades diferentes. Estiveram envolvidos na organização do evento além dos elementos do 

Gabinete de Comunicação, 186 docentes, 31 funcionários não docentes e 448 estudantes das 

diversas UO e DCBM. 

 

2.3.2. Valorização e desenvolvimento regional 

Foram recebidas diversas propostas de colaboração para o desenvolvimento de estudos e projetos 

em parceria bem como outras atividades, nas diversas áreas de atuação da Universidade. Algumas 

destas propostas foram feitas diretamente às UO e aos Centros de Investigação e de Estudos e 

Desenvolvimento, outras foram endereçadas à Reitoria. Neste caso, as propostas foram tratadas e 

encaminhadas pelo grupo de trabalho para as atividades de extensão. Grande parte das propostas 

são atividades preparatórias para a apresentação conjunta de candidaturas a financiamento. 

Continuaram a ser promovidas reuniões de docentes e investigadores com associações de 

desenvolvimento local, de cariz social e empresarial, entre outras, com o duplo objetivo de 

potenciar a realização de atividades de extensão e contemplar as necessidades da Comunidade, 

procurando responder a propostas concretas que, desta, foram recebidas. 
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2.3.3. Atividades de fomento do empreendedorismo e de transferência de conhecimento  

A Divisão de Empreendedorismo e Transferência de Conhecimento (CRIA) da Unidade de Apoio à 

Investigação Científica e Formação Pós-Graduada (UAIC) desenvolveu atividades nos seguintes 

quatro eixos: 

 Promoção dos mecanismos de propriedade industrial, nomeadamente através de: 

 Esclarecimento de questões e apoio a procedimentos (165 atendimentos, dos quais 

138 a empresas e 27 a membros da Comunidade Académica) 

 Colaboração na instrução de pedidos de registo de patentes (10 casos) 

 Apoio ao registo de marcas e de logotipo (40 casos, dos quais 35 de empresas e 5 da 

UAlg) 

 Criação de empresas na região, nomeadamente através de: 

 Receção e apoio (esclarecimento e direcionamento) a empreendedores (249 

atendimentos aos seguintes públicos: novos empreendedores; empresários; 

investigadores; representantes de associações; estudantes e diplomados); 

 Participação em aulas, workshops, seminários, congressos e entrevistas (47 ocorrências  

 Apoio à criação de empresas (13 casos, com a seguinte distribuição por setores de 

atividade: Tecnologias de Informação e Comunicação – 4; Turismo – 4; Saúde – 2; Mar 

– 2; Agroalimentar – 1) 

 Cooperação Universidade-Empresas, nomeadamente através de: 

 Participação em candidaturas de projetos apresentados por empresas, como 

copromotor ou subcontratado, ao Portugal 2020 – CRESC Algarve (31 casos); 

 Licenciamento de novas tecnologias (7 casos); 

 Cooperação internacional, nomeadamente através de: 

 Candidaturas a projetos de cooperação internacional (ERASMUS+, MED Program, 

SUDOE, Interreg Europe, POCTEP, H2020, DG Indústria), das quais: 51 submetidas; seis 

aprovadas e em execução; uma aprovada mediante condição. 

 

O ano de 2015 permitiu reforçar as condições da Universidade do Algarve no apoio ao 

empreendedorismo, à atividade económica associada à Universidade do Algarve e à geração de 

valor, através da concretização do projeto UALG Business Lab, financiado pelo Programa 

Operacional Algarve 21, enquadrado no âmbito do Quadro de Referência Estratégica Nacional 
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(QREN), que permitiu ampliar as condições de acolhimento e maturação de novos projetos 

empresariais para 17 espaços de escritório e 7 espaços laboratoriais. 

 

2.3.4. Dinamização científica, cultural, social e artística 

A dinamização científica, cultural, social e artística é promovida pelas mais diversas estruturas que 

integram a instituição, nomeadamente as unidades orgânicas, a biblioteca, as unidades de 

investigação, os departamentos, os cursos, entre outras. No Anexo estão listados os eventos que 

estiveram em agenda em 2014, classificados nas seguintes três categorias: 

 Seminários, conferências e workshops (184 ocorrências, +45% do que em 2014) 

 Exposições e divulgação cultural (85 ocorrências, +44% do que em 2014) 

 Cursos e atividades formativas (38 ocorrências, +153% do que em 2014) 

Para além destes eventos, admite-se que outros terão sido realizados sem que tenha ocorrido o 

registo na agenda da Universidade, embora em menor número do que em 2014, considerando que 

parte dos expressivos aumentos verificados possam daí decorrer.  
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2.3.6. Extensão – Execução das ações previstas 

Ações Atividades/Resultados 

Realizar inventário das atividades de 
extensão 

Foi elaborado o relatório relativo ao inventário das atividades desenvolvidas em 2013 e 2014. Os resultados 
foram apresentados numa sessão pública e o relatório foi enviado para toda a Comunidade Académica. 
Realizou-se a recolha da informação referente às atividades de extensão desenvolvidas em 2015, o relatório 
encontra-se em fase de conclusão. 

Criar uma base de dados para a extensão 
Em desenvolvimento. Considerou-se ser necessário integrar a base de dados numa estrutura mais alargada 
de divulgação das valências de investigação, de transferência de conhecimento e de prestação de serviços 
da Universidade.  

Promover o diálogo entre os docentes e 
investigadores das várias áreas disciplinares 

Sempre que se considerou pertinente foram criados grupos multidisciplinares de docentes e investigadores 
para dar resposta aos desafios propostos pela Comunidade à Universidade.  
Estão em curso diversas atividades e projetos, que contam com equipas multidisciplinares, em colaboração 
com autarquias, associações de desenvolvimento regional e outras entidades e associações regionais e 
nacionais, a Direção Regional de Cultura do Algarve, os Centros de Ciência Viva do Algarve, entre muitas 
outras entidades públicas e privadas. 

Promover a Dieta Mediterrânica  
(continua) 

Organizou-se o 4.º Seminário da Dieta Mediterrânica: Estratégias de Salvaguarda, em colaboração com a 
CCDR Algarve, RTA, DR de Cultura do Algarve. Teve ainda a colaboração dos membros do Grupo de 
Acompanhamento para a Salvaguarda e Promoção da Dieta Mediterrânica, da ARS Algarve e da DRAPALG. 
Decorreu a 13 e 14 de novembro de 2015 e contou com cerca de 150 participantes. 
Professores, investigadores e o Gabinete de Comunicação e Protocolo participaram na III Feira da Dieta 
Mediterrânica e no Festival Internacional SlowMed que decorreram em Tavira, de 4 a 6 de setembro de 
2015     
Foram realizadas 4 publicações: (1) Romano, A. (Ed.) (2015). A Dieta Mediterrânica em Portugal: cultura, 
alimentação e saúde. (2ª edição). Universidade do Algarve, Faro, Portugal; (2) Romano, A. e Gonçalves, S. 
(2015). Plantas silvestres comestíveis do Algarve. Universidade do Algarve, Faro, Portugal; (3) Freitas, A.; 
Bernardes, J.; M. Mateus e Braz, N. (Eds.) (2015). Dimensões da Dieta Mediterrânica, Património Imaterial 
Cultural da Humanidade. Universidade do Algarve, Faro, Portugal, (4) Freitas, A.; Bernardes, J.; M. Mateus e 
Braz, N. (Eds.) (2015). Dimensions of Mediterranean Diet world cultural heritage. Universidade do Algarve, 
Faro, Portugal. 
O mestrado em Culturas e Dieta Mediterrânicas foi submetido à acreditação pela A3Es. 
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Ações Atividades/Resultados 

Promover a Dieta Mediterrânica 
(continuação) 

A Universidade do Algarve integrou em 2015 o Grupo de Acompanhamento para a Salvaguarda e Promoção 
da Dieta Mediterrânica (criado pela Resolução do Conselho de Ministros (RCM) n.º 71/2014, de 1 de 
dezembro).  
Foi criado o grupo de trabalho para a criação de um jardim botânico de flora autóctone mediterrânica no 
Campus de Gambelas (despacho RT 72/2015). 

Organizar as atividades de extensão no 
âmbito da educação permanente 

O Grupo de trabalho para a criação de um Centro de Formação e Atualização Permanente (CeFAP) foi criado 
pelo despacho RT 77/2015. Deu-se início à análise da oferta formativa existente bem como dos 
procedimentos existentes de articulação deste tipo de oferta com empresas, instituições e outros 
representantes da comunidade. 

Promover o diálogo e a colaboração com a 
comunidade 

Decorreram diversos seminários e sessões de análise e discussão com a participação de docentes, 
investigadores de diversas áreas disciplinares e de empresas, associações e outras entidades, promovidas 
pela Divisão de Empreendedorismo e Transferência de Tecnologia - CRIA e pela Reitoria. 

Integrar atividades de extensão no ensino e 
na investigação 

A Divisão de Empreendedorismo e Transferência de Tecnologia - CRIA e os membros do grupo de trabalho 
para as atividades de extensão realizaram diversas sessões de sensibilização para a importância das 
atividades de extensão destinadas a docentes e investigadores.  

Promover a extensão como ferramenta de 
ensino e aprendizagem e de 
enriquecimento curricular 

Em desenvolvimento. Foram implementadas ações de sensibilização para os docentes. Deu-se início à 
elaboração de uma proposta de procedimentos para o registo de atividades no suplemento ao diploma. 

Promover o voluntariado 

Foi criado o grupo de trabalho para o voluntariado que elaborou uma proposta de organização do 
voluntariado na Universidade. Foi criado o UAlg V+, estrutura que apoia, coordena, divulga e incentiva as 
atividades de voluntariado. Foi organizada a Semana do Voluntariado que incluiu diversas iniciativas e uma 
apresentação formal do Grupo UAlg V+ à comunidade. No final de 2015 estavam inscritos no UAlg V+ 108 
estudantes, 23 docentes, 6 trabalhadores não docentes e 1 investigador, num total de 138 voluntários. 
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2.4. Governança 

Neste vetor foram planeadas diversas atividades a desenvolver durante o ano de 2015, tendo a sua 

execução sido marcada pela continuação de modernização dos serviços, atualização dos meios 

tecnológicos disponíveis e de atualização de procedimentos.  

 

2.4.1. Estrutura organizacional 

A Universidade do Algarve, de acordo com os seus estatutos, estrutura-se em unidades orgânicas, 

unidades de investigação e de desenvolvimento, serviços e unidades funcionais. É composta por 

oito unidades de ensino e investigação, sendo: 

 Três unidades orgânicas universitárias; 

 Quatro unidades orgânicas politécnicas; 

 Uma unidade funcional com estatuto especial. 

Dispõe de oito gabinetes de Serviços de Apoio à Reitoria e/ ou e Apoio Geral, cinco Direções de 

Serviços, para além de duas unidades funcionais com algum grau de autonomia. Dispõe ainda de 

Serviços de Ação Social dotados de autonomia administrativa e financeira.  

 

2.4.2. Sistemas de comunicação e informação 

↘ Rede e Infraestruturas  

 Implementado um novo Switch de Core no Centro de Dados, passando de um equipamento 

de 2 TB para 27 TB; 

 Foi implementada a nova infraestrutura de rede em todo o Campus de Gambelas; 

 Reestruturado o modo de funcionamento da rede de forma a permitir maior largura de 

banda entre edifícios; 

 Implementada nova infraestrutura sem fios no Campus de Gambelas; 

 Redimensionado o funcionamento da rede com introdução de novos serviços; 

 Implementada nova rede sem fios nas residências; 

 Implementada contentorização climatérica no Centro de Dados; 

 Implementado quadro socorrido e nova UPS no Centro de Dados; 

 Implementação de sistema de gestão, monitorização e alarmística da rede informática; 

 Implementação de um novo sistema de autenticação de utilizadores na rede informática; 

 Implementada redundância de links de rede entre bastidores e core. 
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↘ Administração de Sistemas 

 Implementada nova infraestrutura de servidores no Centro de Dados; 

 Migrados os servidores e serviços dos equipamentos obsoletos para a nova infraestrutura; 

 Criadas Clouds para provimento de necessidades internas e atribuídas a Unidades Orgânicas 

e de investigação; 

 Migração dos serviços do ISE; 

 Criação de mecanismo de importação de dados do SAP para a AD; 

 Criação de mecanismo de exportação de dados para os cartões da CGD; 

 Reorganização das contas de utilizadores, grupos, computadores, GPO e permissões; 

 Implementação de infraestrutura de VDI (Virtual Desktop Infrastructure) para servir salas de 

informática da FCT; 

 Implementação de solução de gestão de terminais; 

 Instalação e configuração de Thin Clients e projetor por sala de aula de informática da FCT; 

 Implementação da infraestrutura de servidores para a gestão documental; 

 Apoio à implementação da gestão documental; 

 Alargamento do âmbito dos serviços de SCCM (System Center Configuration Manager).         

↘ Desenvolvimento e Sistemas de Informação 

 Apoio, desenvolvimento e suporte ao SAP; 

 Desenvolvimento de webservices sobre o SIGES; 

 Desenvolvimento da integração entre a Tutoria Eletrónica e o SIGES; 

 Início do desenvolvimento do Sistema de Informação da Investigação e do processo de 

alimentação de metadados no repositório institucional Sapientia; 

 Apoio à implementação, suporte e interação com a aplicação SIGES; 

 Desenvolvimento de scripts necessários para a aplicação SIGES; 

 Suporte à Tutoria Eletrónica; 

 Alterações de desenvolvimento do portal Alumni; 

 Início do desenvolvimento do NIABS; 

 Desenvolvimento do SEGEXP para ser utilizado em toda a Instituição; 

 Desenvolvimento do webservice do sistema de informação geográfica; 

 Migração dos Sistemas de Informação alojados nos servidores da FCT para o Centro de 

Dados; 

 Início do desenvolvimento de interface com a Tutoria Eletrónica para integrar os sumários. 
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↘ Suporte ao utilizador 

 Apoio a todos os utilizadores nas salas de suporte; 

 Apoio às salas de aulas de informática; 

 Apoio e suporte a todas e quaisquer solicitações efetuadas durante o ano de 2015 por parte 

da Comunidade Académica; 

 Apoio às Salas de Videoconferência, Streaming e Multimédia e a todos os eventos que 

necessitassem destas tecnologias. 

 

2.4.3. Atualização de procedimentos  

 Simplificação e Modernização Administrativa  

Dando seguimento ao iniciado em 2014 e considerando que objetivamente se pretendia 

implementar um sistema de simplificação e modernização administrativa no decurso de 2015 - 

Sistema de Gestão Documental -, e tendo presente que tinha sido adquirida a solução EDOCLINK, 

realizaram-se os seguintes procedimentos/desenvolvimentos: 

 configuração/parametrização do sistema;  

 definição de matrizes de acesso; 

 definição de grupos de utilizadores; 

 carregamento no sistema de entidades/fornecedores; 

 definição das fases de implementação e entrada em produção; 

 calendarização e concretização de formações para formadores e utilizadores, assim como 

vários workshops para utilizadores; 

 atualização e consolidação, por setor, dos vários PCI-procedimentos de controlo interno, 

acompanhados dos respetivos fluxogramas; 

 harmonização dos vários formulários relativos a pedidos de autorização e outros; 

 divulgação a toda a Comunidade Académica, pelos meios disponíveis, da entrada em 

funcionamento do novo Sistema de Gestão Documental. 

 

 Manual de Controlo Interno - Procedimentos  

Em 2015, o Manual de Controlo Interno foi complementado com a aprovação em Conselho de 

Gestão de mais um conjunto de procedimentos: 

 PCI-D-07 Despesa: Aquisição de bens e serviços – Ajuste direto – Regime geral – Pessoas 

coletivas; 

 PCI – R – 01 Receita: Aluguer e cedência de espaços; 
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 PCI – D – 01/A Despesa: Aquisição de bens e serviços: Ajuste direto simplificado – Pessoas 

coletivas – Bens de consumo corrente, bens de capital (imobilizado), exceto equipamento 

informático; 

 PCI – D – 01/B Despesa: Aquisição de bens e serviços: Ajuste direto simplificado – Pessoas 

coletivas – Equipamento informático; 

 PCI-D-08 Despesa: Aquisição de bens e serviços – Concurso público; 

 PCI-DP-01 Despesa de pessoal: Deslocações e equiparação a bolseiro; 

 PCI-D-06 Despesa: Empreitadas de obras públicas; 

 PCI-D-05 Despesa: Fundo de maneio. 

2.4.4. Infraestruturas 

No âmbito da área de atuação das infraestruturas, destacam-se, como mais significativas, as 

intervenções realizadas ao nível do património imobiliário da Universidade do Algarve: 

 Continuação da empreitada de construção do edifício para o curso de Medicina – 2.ª fase 

do edifício da FCT;  

 Empreitada de construção do edifício da medicina – trabalhos complementares;  

 Continuação da empreitada de beneficiação do edifício do ramalhete; 

 Continuação da empreitada de remodelação dos espaços G e E nos pavilhões de alvenaria 

de Gambelas; 

 Empreitada de substituição de soalho em diversos espaços da Universidade do Algarve; 

 Empreitada para Impermeabilização das alas nascente e poente na cobertura do edifício 2 

no Campus de Gambelas;  

 Empreitada para impermeabilização da cobertura do complexo pedagógico – anfiteatros 

no Campus da Penha; 

 Empreitada de selagem corta-fogo de vergas no edifício 8/9 no Campus de Gambelas; 

 Empreitada de instalação de sistema fotovoltaico na cobertura do edifício 8/9 do Campus 

de Gambelas; 

 Empreitada para ligação de ramal de esgoto pluvial à rede pública no Campus de Gambelas;   

 Empreitada para execução de ramais de abastecimento de água potável, nos pavilhões G, 

no Campus de Gambelas; 

 Empreitada de reparação da rede de rega e da rede de incêndios; 

 Empreitada de substituição de revestimentos em diversos espaços interiores; 

 Empreitada para substituição de ramal de abastecimento de água potável no 

Departamento de Engenharia Alimentar do ISE; 
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 Empreitada para reparação na rede de águas pluviais no Campus Gambelas; 

 Aquisição e instalação de luminárias LED no edifício 3/ 4 – complexo pedagógico do Campus 

de Gambelas; 

 Substituição de luminárias no edifício 1 do Campus de Gambelas;  

 Substituição de luminárias de emergência nos edifícios 1, 3/4 e 8/9 do Campus de 

Gambelas; 

 Aquisição de serviços de manutenção e assistência técnica das centrais telefónicas da 

Universidade do Algarve;  

 Fornecimento e instalação de sistema de deteção de intrusão para o Campus da Saúde; 

 Aquisição de serviços de certificação energética dos edifícios 3/4 e 8/9 do Campus de 

Gambelas; 

 Aquisição de serviços de certificação energética do edifício 1 do Campus de Gambelas; 

 Continuação da aquisição de prestação de serviços para fiscalização residente e 

coordenação de segurança em obra da empreitada de construção do edifício para o curso 

de Medicina; 

 Aquisição de serviços para alterações ao projeto de revisão e reformulação dos espaços do 

edifício da UCEH 2.ª Fase – Campus de Gambelas (atual FCT) para instalação do curso de 

Medicina; 

 Aquisição de placas de identificação de espaços para o edifício para o curso de Medicina;  

 Aquisição de serviços de desinfestação nas instalações da Universidade do Algarve; 

 Aquisição de serviços de higiene e limpeza de interiores para os Campi da Universidade do 

Algarve; 

 Aquisição de serviços de recolha de resíduos perigosos; 

 Aquisição de equipamento – torre de andaimes; 

 Fornecimento e instalação de equipamentos de ar condicionado, tipo split, para os 

pavilhões E e G do Campus de Gambelas; 

 Aquisição de serviços de manutenção dos extintores da Universidade do Algarve; 

 Aquisição de serviços de manutenção dos sistemas automáticos de deteção de incêndios 

dos edifícios 2, 7 e 8/9 do Campus de Gambelas; 

 Aquisição de serviços de limpeza e desentupimento de coletores de águas residuais 

domésticas; 

 Aquisição de mobiliário de laboratório para o pavilhão E, do Campus de Gambelas; 

 Aquisição de bancadas de laboratório para o edifício do curso de Medicina; 
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 Preparação das peças para o fornecimento e instalação de gerador de azoto e compressor 

de ar para o CCMAR; 

 Preparação das peças para a aquisição de bancadas e equipamento de laboratório para o 

CCMAR; 

 Participação no grupo de trabalho para a gestão do risco; 

 Acompanhamento da elaboração das medidas de autoproteção para os edifícios 2, 3/4 e 

8/9 no Campus de Gambelas; 

 Aquisição de serviços de vigilância e segurança; 

 Projeto para regularização do pavimento do ginásio da ESEC no Campus da Penha. 

No âmbito da manutenção foram atendidos: 

 509 Pedidos na área de eletricidade; 

 508 Pedidos na área de carpintaria; 

 305 Pedidos na área de canalização; 

 187 Pedidos na área de construção civil; 

 129 Pedidos na área de telefones. 

Para os SAS foram realizadas as seguintes intervenções: 

 Projeto e fiscalização da empreitada para remodelação da cantina do Campus Penha; 

 Projeto e fiscalização da empreitada para remodelação das residências dos SAS: Lotes O e 

E no Monte Branco;  

 Projeto e fiscalização da empreitada para reparação da rede de drenagem de águas 

residuais na cantina no Campus de Gambelas; 

 Impermeabilização da cobertura do restaurante VIP no Campus de Gambelas. 
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2.4.5. Execução das ações previstas 

Ações Atividades/Resultados 

Elaborar e divulgar relatório sobre o atual modelo 
de organização das UO 

Conforme explicação detalhadamente fornecida ao Conselho Geral na reunião de 16 de dezembro, as 
matérias relacionadas com a revisão dos Estatutos e do Regulamento Orgânico foram adiadas para 
2016. 

Identificar as necessidades de alterações dos 
Estatutos manifestadas pelas várias instâncias da 
Comunidade Académica 

Elaborar e divulgar relatório sobre o atual modelo 
de organização em comparação com o de outras 
instituições de ensino superior 

Fazer um diagnóstico das necessidades de 
alteração sentidas pela comunidade de 
investigadores 

Elaborar e divulgar relatório sobre o atual modelo 
de organização dos serviços 

Identificar as necessidades de alterações do 
Regulamento Orgânico dos Serviços da 
Universidade manifestadas pelas várias instâncias 
da Comunidade Académica 

Apresentar um relatório ao Conselho Geral sobre 
Estatutos e Regulamento Orgânico 

Fazer um diagnóstico de satisfação relativamente 
ao atual modelo de avaliação de desempenho dos 
docentes 

Apresentar ao Conselho Coordenador da 
Avaliação do Desempenho dos Docentes da 
Universidade do Algarve uma proposta de revisão 
do Regulamento de Avaliação do Desempenho 
dos Docentes da Universidade do Algarve 

Esta ação será executada em 2016, dado que as unidades orgânicas estiveram intensamente 
envolvidas na conclusão dos processos de avaliação por ponderação curricular relativos ao período 
compreendido entre 2004 e 2012. 
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Ações Atividades/Resultados 

Implementar o SIGES 
Foram implementados os módulos de distribuição de serviço letivo, elaboração de horários e 
inscrição nas turmas. Deu-se continuidade à parametrização conducente à implementação do módulo 
relativo ao Sistema de Monitorização do Ensino e Aprendizagem. 

Identificar, no mercado, aplicações alternativas ao 
módulo SAP para os Recursos Humanos 

Foram identificadas as alternativas existentes mais adequadas às necessidades e à dimensão da 
Universidade do Algarve. 

Implementar um sistema de Gestão Documental 
e elaborar um Manual de Procedimentos 

Foram aprovados o Regulamento Sobre Registo e Classificação de Documentos e o Manual de 
Classificação. Foram iniciadas as atividades de parametrização da aplicação adquirida para a Gestão 
Documental, assim como os procedimentos para a obtenção de um sistema de certificação digital 
(através da FCCN). 
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3. Unidades Orgânicas/DCBM 

3.1. Departamento de Ciências Biomédicas e Medicina 

Ensino: O DCBM continuou a ter como oferta formativa: a Licenciatura em Ciências Biomédicas*, o 

Mestrado Integrado em Medicina (MIM)*, o Mestrado em Oncobiologia, o Programa Doutoral em 

Ciências Biomédicas* e o Programa Doutoral em Mecanismos de Doença e Medicina Regenerativa, 

não tendo re-aberto as inscrições para o Mestrado em Ciências Biomédicas*. Para além disto, o 

DCBM propôs à A3ES uma nova oferta de 3º ciclo, o Programa Doutoral em Investigação Clínica. De 

forma a responder às exigências da A3ES, foram submetidos pedidos de re-avaliação de todas as 

ofertas formativas mencionadas e assinaladas com * e foi dada continuidade à monitorização da 

qualidade. Relativamente a cursos não conferentes de grau, foi re-editado o curso avançado “Light 

Microscopy – II Introductory course” e organizados os Workshops em Fertilidade e Epidemiologia e 

outros seminários no âmbito da Medicina e Ciências Biomédicas. O MIM promoveu ainda 

Workshops de Treino de Tutores PBL (Problem Based Learning) e cursos de formação em Educação 

Médica aos Tutores Hospitalares.  

Investigação: Os docentes do Departamento integram dois centros de investigação que foram 

avaliados com Muito Bom (CBMR) e Excelente (CCMAR), tendo publicado 40 artigos/livros 

científicos e mais de 43 trabalhos em revistas de congressos médicos e participado na orientação 

de teses e trabalhos dos alunos. Foram ganhos três prémios científicos atribuídos pela “Maratona 

da Saúde” e pela Associação Laço. Três dos docentes/investigadores do DCBM tiveram projetos 

financiados pela FCT. Seis alunos do Programa Doutoral em Ciências Biomédicas apresentaram as 

suas teses de doutoramento. Por último, o departamento organizou o I Congresso MEE, onde os 

alunos do MIM apresentaram os trabalhos de investigação desenvolvidos ao longo do ano e foi 

anfitrião das Jornadas Nacionais de Ciências Biomédicas. 

Extensão: O DCBM organizou atividades do Dia Aberto que consistiram em expor os estudantes ao 

Ensino Baseado em Problemas utilizado no MIM-UAlg; apresentar o peixe como modelo para o 

estudo do esqueleto e regeneração de tecidos; falar do ser humano e das suas células; e falar do 

embrião de galinha como modelo de embriogénese. Realizou ainda a Semana do Cérebro, foi dada 

continuidade ao projeto Lab-it e desenvolvidas várias atividades de formação escolar na Escola 

Internacional de Pemba-Moçambique. Adicionalmente, o DCBM tem participado ativamente na 

Comissão Coordenadora do Grupo de Voluntariado da UAlg (UAlg V+); participou na co-organização 

das Jornadas do Internato Médico do Algarve (JIMA) e um dos seus docentes foi Membro do Júri 

do Concurso Nacional da Ciência, EUREKA! 
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3.2. Escola Superior de Educação e Comunicação  

Ensino: Na vertente de ensino a ESEC reforçou a oferta formativa de 2.º ciclo de estudos com a 

reestruturação dos cursos de mestrado em ensino, particularmente em Educação Pré-escolar, em 

Ensino de Educação Visual e Tecnológica no Ensino Básico, em ensino de Inglês para o 1.º Ciclo do 

Ensino Básico, em ensino de Português e Inglês para o 2.º Ciclo do Ensino Básico, em Ensino do 1.º 

ciclo do Ensino Básico e de Matemática e Ciências Naturais no 2.º Ciclo do Ensino Básico e em Ensino 

do 1.º ciclo do Ensino Básico e de Português e História e Geografia de Portugal no 2.º Ciclo do 

Ensino Básico. No âmbito das práticas/estágios, os alunos desenvolveram diferentes projetos junto 

da comunidade da região algarvia com especial destaque para as temáticas sociais, educacionais e 

de desporto. No âmbito dos cursos decorreram atividades significativas para os alunos como 

seminários, workshops, eventos académicos e visitas de estudo. 

Investigação: Além da atividade de publicações em livros de atas de eventos científicos, capítulos 

de livros ou artigos em revistas, pelos docentes, na vertente de investigação, a ESEC apoiou e 

promoveu diferentes eventos de natureza científica com destaque para o V Algarve Design Meeting 

e o 2.º Festival de Vídeo Mapping. No âmbito dos mestrados foram realizados seminários abertos 

ao público em geral e à comunidade de educadores, professores e profissionais envolvidos nas 

temáticas das áreas científicas. Ao longo do ano existiu um reforço significativo do intercâmbio de 

alunos e professores com especial incidência com instituições de ensino superior de Espanha, em 

particular da Andaluzia, e do Brasil. A ESEC apoiou a realização do curso «O Ensino de línguas por 

tarefas com recurso às tecnologias de informação e comunicação», no âmbito do projeto de 

investigação Europeu PETALL.  

Extensão: Na vertente de extensão destaca-se a realização da Feira de Atividades em Ciências para 

a Educação Pré-escolar em parceria com instituições de educação pré-escolar, a comemoração do 

Dia Internacional do Fascínio das Plantas em colaboração com o Agrupamento de Escolas Dr. 

Alberto Iria, em Olhão, a Ação de Integração dos alunos do 1.º ano do curso de Educação Social em 

Alcoutim e Castro Marim, em parceria com as autarquias e associações locais, e a 7ª Mostra de 

Cultura Fílmica, em parceria com a associação ArQuente. A ESEC participou ainda na Equipa UAlg, 

no Dia Aberto, dinamizou os cursos de verão «Expressive Design» e «Queres ser técnico de 

desporto? Aceita o desafio e imagina-te no futuro!». A ESEC promoveu um curso livre da 

componente de Língua Portuguesa de preparação para o exame de maiores de 23 e, em 

colaboração com a FE, um curso de preparação para maiores de 23 em Sociologia. 
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3.3. Escola Superior de Gestão, Hotelaria e Turismo 

Ensino: No ano letivo funcionaram as licenciaturas em Assessoria de Administração, Gestão, Gestão 

Hoteleira, Informação e Animação Turística, Marketing e Turismo. Funcionaram ainda os Mestrados 

em Direção e Gestão Hoteleira e Fiscalidade, Gestão de Recursos Humanos (em parceria com a 

FCHS) e o Mestrado em Gestão Escolar (em parceria com a ESEC). Na sequência da reformulação 

da oferta formativa realizada no ano anterior, na ESGHT funcionaram dois TeSP: - um em 

Contabilidade, um em Gestão da Animação Turística e um em Sistemas e Tecnologias da Informação 

(em parceria com o ISE). Foi ainda apresentada uma proposta de TeSP em Secretariado Executivo, 

que abrirá vagas no ano letivo de 2016/2017.  

No âmbito das atividades práticas/estágios, os alunos desenvolveram diferentes atividades, com 

destaque para a organização de eventos solidários, colaboração na realização de eventos 

académicos, como o Dia Aberto da UAlg, conferências e seminários, tendo ainda participado em 

visitas de estudo a feiras, exposições e empresas. 

Investigação: A ESGHT apoiou e promoveu diferentes eventos de natureza científica, como o XII 

Seminário Internacional Empresa e Futuro, a VI ESGHT Postgraduate Conference, o Encontro Luso-

Espanhol de Responsabilidade Social nas Instituições de Ensino Superior. Participou em seis 

projetos de investigação financiados, dois dos quais de âmbito internacional, envolvendo outras 

instituições portuguesas e instituições de Espanha, Itália e Croácia. A produção científica da ESGHT 

abrangeu 5 artigos indexados no ISI-WOS, 15 artigos com outras indexações, 15 capítulos de livros 

e 5 livros com edição própria. Verificou-se ainda um reforço significativo da mobilidade de alunos 

e professores. 

Extensão. Na vertente de extensão destaca-se a contratação de três estudos: “Aquisição dos 

Serviços de Análise da Viabilidade Económico-Financeira”, solicitado pelo IEFP para candidatura ao 

Programa Investe Jovem, “Estudo do Impacto Económico e Turístico da Náutica de Recreio” 

solicitado pela DOCAPESCA e “Estudo do Surf enquanto produto turístico no Município de Aljezur” 

solicitado pelo Município de Aljezur. 
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3.4. Escola Superior de Saúde 

Ensino: Durante o ano de 2015, procedeu-se à autoavaliação dos cursos de 1.º ciclo de Enfermagem 

e de Farmácia, de acordo com os procedimentos da A3ES. O curso de Ortoprotesia foi acreditado 

apenas, pelo período de um ano, devido à necessidade de consolidação do corpo docente da área 

científica; o curso de Dietética e Nutrição recebeu a visita da A3ES, mas ainda aguarda parecer. A 

implementação dos cursos de Ciências Biomédicas Laboratoriais e de Imagem Médica e 

Radioterapia decorreu, conforme previsto, no ano letivo 2015/2016. Das cinco pós-graduações 

(PG), criadas no ano letivo 2014/15, funcionou a PG em Medicina Legal e Ciências Forenses, e 

preparou-se a 2ª edição desta PG. Desenvolveram-se novas ofertas formativas: dois cursos de 

especialização em Enfermagem (Enfermagem Comunitária e Enfermagem em Saúde Materna e 

Obstétrica) para submeter à Ordem dos Enfermeiros, em 2016; submeteu-se uma candidatura para 

uma nova edição do Mestrado ERASMUS-MUNDUS em Enfermagem de Emergência e Doente 

Crítico; desenvolveu-se em parceria com a FCHS um Mestrado em Culturas e Dieta Mediterrânicas, 

que aguarda parecer da A3ES. Promoveu-se o intercâmbio de estudantes no âmbito dos Programas 

de Mobilidade, tendo a ESS recebido 16 estudantes provenientes do Brasil, Espanha, Noruega e 

Finlândia e enviado 23 estudantes para Espanha, Alemanha, Finlândia e Noruega.  

Investigação: A ESS esteve envolvida na preparação e submissão de cinco candidaturas ao 

programa INTERREG e de duas no âmbito do programa PROAP. Deu continuidade ao 

desenvolvimento das três linhas de investigação em curso no CESSUAlg. Ainda neste âmbito os 

docentes submeteram e/ou viram publicados 31 artigos, apresentaram 63 comunicações (orais ou 

sob a forma de poster); orientaram 1 tese de doutoramento e 16 teses de mestrado (na maioria, já 

concluídas). Ao nível da transferência de conhecimento desenvolveram-se várias atividades em 

colaboração com várias entidades, das quais se destaca a autarquia de Albufeira. 

Extensão: A prestação de serviços à comunidade continuou a ser uma aposta, oferecendo cursos 

livres, Cursos de Verão e de Páscoa dirigidos a alunos do ensino secundário, ainda neste âmbito a 

Equipa UAlg conta com docentes das áreas da Dietética e Nutrição, Ortoprotesia e Radiologia. De 

destacar a organização de várias ações (seminários, aulas abertas, ciclos de debates) dirigidas à 

comunidade em geral, mas também para os profissionais de saúde. Também se promoveu a 

organização de eventos em colaboração com outras UO e em parceria com associações/entidades 

regionais. Realizou-se a 7ª edição do “Encontro de Saúde da ESSUALg”, promovida pelos Núcleos 

de estudantes da ESSUAlg com o apoio dos docentes. Foram promovidos 10 novos protocolos gerais 

e celebrados 33 acordos específicos com diversas entidades. 
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3.5. Faculdade de Ciências Humanas e Sociais  

Ensino: O Departamento de Psicologia e Ciências da Educação (DPCE) ofereceu cursos de 1.º Ciclo 

em Psicologia e em Ciências da Educação e da Formação. No âmbito dos 2.º Ciclos de Estudos 

ofereceu os cursos de Psicologia Clínica e da Saúde, Neurociências Cognitivas e Neuropsicologia, 

Psicologia da Educação e Ciências da Educação e Formação, nas especialidades Educação e 

Formação de Adultos, Observação e Análise da Relação Educativa e Administração e Gestão 

Educacional.  

O DPCE foi ainda responsável pela abertura e direção do 2.º Ciclo em Gestão de Recursos Humanos 

(parceria FCHS-ESGHT). É ainda de salientar que abriu ao público a 7ª edição do Curso de 

Doutoramento em Psicologia, cujas vagas foram preenchidas na totalidade. Para além destas 

atividades, o DPCE ofereceu ainda seminários lecionados por especialistas externos à Universidade 

no âmbito dos 2.º e 3.º Ciclos de Estudos e tem colaborado em atividades de extensão noutras 

instituições. 

Para além do normal funcionamento destes cursos que constituem a oferta formativa do 

Departamento de Artes e Humanidades (incluindo as atividades decorrentes da formação 

avançada, como as orientações de dissertações e teses e a presença de docentes em provas 

académicas na Universidade do Algarve e noutras universidades), foram oferecidos cursos que 

devem igualmente ser enquadrados no domínio da extensão, nomeadamente: cursos de formação 

básica em revisão de texto, um curso livre de poesia (em colaboração com uma biblioteca 

municipal), um curso livre de italiano e outro de mandarim. Docentes do DAH estiveram ainda 

envolvidos em outro tipo de colaborações com entidades externas (foi assinado um protocolo e 

foram realizadas diversas reuniões), reforçando, assim, a capacidade formativa na comunidade. Foi 

ainda publicado trabalho de investigação, no domínio do ensino, em colaboração com alunos. 

Investigação: O DPCE contribuiu para o domínio de investigação e transferência com a publicação 

de vários artigos em jornais e revistas científicas, capítulos de livros e livros das áreas científicas 

que lhes estão afetas. Foram ainda realizados o XIV Encontro de Psicologia no Algarve e o XI Fórum 

de Ciências da Educação e da Formação. O Departamento foi parceiro na organização do X Encontro 

de Psicologia Experimental. Continuam em curso diversos projetos de investigação regionais, 

nacionais e internacionais, financiados pela Fundação para Ciência e Tecnologia, pela Direção Geral 

de Saúde e Consumidores da Comissão Europeia, bem como por organismos internacionais, como 

são exemplo "Diagnóstico dos fatores de risco e bem-estar das crianças e famílias no Concelho de 

Albufeira", "Pilot Project for developing and implementing successful prevention strategies for type 

2 diabetes” e Evaluación de intervenciones psicoeducativas con familias en situación de riesgo 

psicosocial. Un análisis de buenas prácticas basadas en la evidencia". Foram igualmente conduzidos 
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vários seminários de especialidade, como é o caso do seminário “Preparados para trabalhar? 

Apresentado dos resultados do estudo – Região do Algarve” ou da “Formação Inicial de 

Professores” em parceria com o Conselho Nacional de Educação. 

Os docentes do DAH repartiram a sua atividade de investigação por diversos âmbitos, destacando-

se os seguintes: chefia ou participação em projetos de investigação financiados (como: MIME  - 

Mobility and Inclusion in a Multilingual Europe; As origens biogeográficas dos primeiros 

construtores de megálitos de Portugal; Génesis y Desarollo de la guerra santa cristiana en la Edad 

Media del Occidente peninsular (ss. X-XIV)); publicação de livros (como A Peregrinação de Fernão 

Mendes Pinto e a Perenidade da Literatura de Viagens, Actas do Colóquio Internacional; Élites et 

Ordres Militaires au Moyen Âge. Rencontre autor D’Alain Demurger); publicação de artigos em 

revistas indexadas ou em atas de reuniões científicas internacionais e nacionais, com arbitragem 

científica; publicação de capítulos de livros; organização de eventos científicos quer na 

universidade, quer em instituições externas (como: Seminário plenário da Sociedade Ibérica de 

Filosofia Grega: «Os fragmentos das obras perdidas de Aristóteles»; conferência Engaging 

Languages. Sciences, Cultures, Societies); integração de múltiplas comissões científicas; organização 

e participação em atividades artísticas, com caráter científico (como a participação na Bienal de 

Cerveira ou a organização do Ciclo de Artes Visuais); preleção de conferências e palestras, por 

convite; actividades de revisão científica de publicações ou candidaturas a projetos. 

Extensão: O DPCE manteve a participação ativa nas iniciativas da Universidade, como é o caso da 

Equipa UAlg e o Dia Aberto. Dentro das suas próprias iniciativas, destaca-se o 2.º Ciclo de 

Conferências do Doutoramento em Psicologia desenvolvido em parceria com a Câmara Municipal 

de Faro. Participou novamente na Brain Awareness Week. O DPCE foi representado na Comissão 

de Proteção de Crianças e Jovens em Risco de Faro no projeto “Tecer a Prevenção”.  

No domínio da extensão, o DAH, por vezes em colaboração com entidades externas, ofereceu 

múltiplas exposições (nomeadamente na Galeria Trem e na Fábrica da Cerveja), diversos cursos 

livres (de línguas, de literatura, de revisão de texto), para além de ter respondido a dezenas de 

solicitações da comunidade — nomeadamente através de tarefas de peritagem, da preleção de 

palestras e conferências, da moderação de debates, da apresentação de livros, da integração em 

júris de prémios ou em órgãos externos quer nacionais, quer internacionais. 

Docentes dos dois Departamentos da FCHS participaram em Conselhos Gerais de vários 

Agrupamentos de Escolas (por exemplo, Ag. de Escolas do Montenegro, Ag. de Escolas Manuel 

Teixeira Gomes – Portimão) e no Observatório Local de Educação de Loulé.  
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3.6. Faculdade de Ciências e Tecnologia 

Ensino: Assistiu-se a um crescimento em cerca de 58%. na procura, nos cursos de 1.º ciclo e MI, em 

2015, face a 2014. O curso que mais contribuiu para esse crescimento foi Ciências Farmacêuticas. 

Nos cursos de 2.º ciclo, o nível de procura decresceu globalmente em 2015/2016 (-30%), tendência 

que se verifica desde 2013/2014. Em 2015 os cursos de mestrado com mais candidaturas foram 

Biologia Marinha, Aquacultura e Pescas e Sistemas e Marinhos e Costeiros.  

Nos cursos de 3.º ciclo, o número de candidatos em 2015 cresceu em relação a 2014 (+86%), sendo 

este crescimento maior para candidatos internacionais (+100%).  

Em 2015/2016 entrou em funcionamento o curso de “Física para o Ensino”, dirigido especialmente 

aos professores do 3.º ciclo do ensino básico e do ensino secundário. 

Os docentes e estudantes da FCT organizaram 22 seminários em 2015, entre os quais 3 para 

celebrar os 30 anos de formação na área de Hortofruticultura e 1 para celebrar os 10 anos do curso 

de Ciências Farmacêuticas. Foram ainda organizados 6 workshops. 

Em 2015 foi apresentado à A3ES um novo curso, a licenciatura em Gestão Marinha e Costeira. 

Foram submetidos relatórios de auto-avaliação de três cursos: Ciências Farmacêuticas (MI); 

Geomática (mestrado) e Ciências do Mar, da Terra e do Ambiente (doutoramento). Foram 

descontinuados dois cursos: Física (licenciatura) e Oceanografia (mestrado). Estes cursos não 

funcionavam desde 2009/2010 e 2010/2011, respetivamente. A proposta de criação de um novo 

ciclo de estudos em Engenharia para a Sustentabilidade não foi acreditada. 

Investigação: Em 2015, 38 docentes da FCT foram responsáveis (PI) por 71 projetos de investigação. 

Destes foram iniciados 15 e terminados 39. Além destes projetos, que são geridos pela UAIC, 

existem ainda 17 projetos geridos pelo CCMAR em que estão envolvidos como PI nove docentes da 

FCT. Em 2015, os docentes da FCT publicaram 294 artigos indexados na Web of Science. Estão 

associados a estas publicações 91 docentes da FCT. O número de docentes com publicações listadas 

no ISI em 2015 (91) cresceu ligeiramente em relação a 2014 (87). 

Extensão: Em 2015, seis docentes da FCT foram responsáveis por sete prestações de serviço. Na 

Equipa UAlg participaramm 14 docentes da FCT, com um total de 25 palestras e em oito localidades. 

Neste ano foram celebrados pela FCT 16 protocolos específicos dos quais 81% visaram a realização 

de estágio dos estudantes dos cursos da FCT. Foram também realizadas duas Olimpíadas de 

Química (Química Junior e Química +) e ainda um concurso de programação para estudantes do 

ensino secundário – TOPAS SUL. 

  



Relatório de Atividades da Universidade do Algarve 2015 
(proposta ao Conselho Geral) 

 

51 
 

3.7. Faculdade de Economia 

Ensino: No ano letivo 2015/2016 funcionaram todos os cursos de 1º, 2º e 3º ciclos oferecidos pela 

FE, nomeadamente Economia, Gestão de Empresas e Sociologia (1º ciclo), Contabilidade, Gestão 

de Unidades de Saúde, Finanças Empresariais, Gestão Empresarial, Sociologia, Marketing, Tourism 

Economics and Regional Development, Economia da Inovação e Empreendedorismo e ainda 

Tourism Organizations Management (2º ciclo), Gestão da Inovação e do Território, Ciências 

Económicas e Empresariais, Métodos Quantitativos Aplicados à Economia e à Gestão, e Turismo (3º 

ciclo).  

Investigação: O corpo docente e de investigadores da Faculdade esteve envolvido na publicação de 

trabalhos de investigação: 14 projetos científicos nacionais e internacionais, 24 artigos em revistas 

nacionais e internacionais indexadas ao ISI, 21 artigos em revistas nacionais e internacionais com 

outras indexações, 9 artigos em revistas nacionais e internacionais sem indexação, 11 livros 

científicos nacionais e internacionais, 19 capítulos de livros, 13 artigos em atas de conferências. 

Foram concluídas, e discutidas, mais de 40 teses de doutoramento e dissertações de mestrado e 

foram supervisionadas cerca de 80 teses e dissertações. Cerca de 49 docentes participaram em 

conferências e seminários internacionais com a apresentação de artigos e/ou como membros da 

organização. 

Extensão: Foram celebrados 2 protocolos gerais e 11 acordos de colaboração com diversas 

entidades. Em particular destaca-se o acordo Erasmus + celebrado com a Universidad Pablo Olavide 

de Sevilha que prevê a mobilidade de docentes e de alunos entre o Master em Finança y Banca e o 

Mestrado em Financial Economics da FE. 

Foram intensificadas as ações de divulgação internacional dos novos mestrados em Management 

e Financial Economics e decorreu a 1.ª edição do mestrado internacional em Tourism Organizations 

Management, que conta, no corpo discente, com alunos Iranianos, ao abrigo do protocolo 

celebrado com o Bahar Higher Education Institute. 

Durante 2015 ocorreu o envolvimento do corpo académico da Faculdade em 31 projetos de 

extensão, em 19 ações de divulgação da Universidade/Faculdade e em 42 outros eventos (como 

sejam de palestras da Equipa UAlg, entrevistas/presenças nos meios de comunicação social; 

participação em júris de concursos para provimento de chefias e/ou cargos de direção na 

administração local e outras). No âmbito de alguns protocolos ou acordos, e no contexto dos cursos 

de 1.º e 2.º ciclos, foram realizados eventos/visitas a entidades externas. Foram ainda realizados 

ciclos de seminários organizados pelo CIEO e pelo CEFAGE (pólo regional). 
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3.8. Instituto Superior de Engenharia 

Ensino: No ano letivo de 2015/16 o ISE ofereceu seis cursos Técnicos Superiores Profissionais 

(TeSP), sete cursos de Licenciatura (1º ciclo) e seis cursos de Mestrado (2º ciclo), sendo que ainda 

foram lecionados nove CET em fase de descontinuação. Foi também assegurada a continuidade do 

projeto “Ano Zero” e realizado o Curso de Preparação de Matemática para candidatos M23, 

contribuindo assim para mitigar as dificuldades frequentemente encontradas pelos candidatos aos 

cursos do ISE neste contingente. 

Investigação: No âmbito de investigação, a produção científica foi de 59 artigos em revistas 

internacionais, 1 livro científico, 12 capítulos de livros e 67 artigos em atas de conferências 

internacionais, para além de mais de 20 comunicações orais e posters em conferências nacionais. 

Durante este ano estiveram em execução os vários projetos financiados de onde se destacam: 4 

H2020, 1 LIFE+, 1 WIDER MED, 3 ERASMUS+, 1 MED, 1 FCT, 1 Bialteral e vários vales QREN. O ISE 

definiu como áreas estratégicas para I&D a Alimentação Mediterrânica, a Mobilidade, as 

Tecnologias de Informação e Comunicação, as Energias Renováveis, o Planeamento e Construção 

Sustentável, a Água e Sociedade, o Desenvolvimento de Novos Produtos Alimentares, a Resiliência 

aos Riscos Naturais e Antrópicos, a Manutenção e Reabilitação de Edifícios e Infraestruturas, os 

Sistemas de Computação e Eletrónica, as Redes e Telecomunicações e a Mecânica de Fluídos 

Ambiental. 

Extensão: Na vertente de extensão salienta-se como mais significativas a participação de docentes 

em seminários e/ou eventos similares (ações de divulgação) promovidos por associações/entidades 

regionais, palestras da Equipa UAlg, entrevistas nos meios de comunicação e participação em júris 

de concursos para provimento de chefias e/ou cargos de direção na administração local. No âmbito 

de prestação de serviços destacam-se as atividades dos laboratórios de Engenharia Alimentar e de 

Engenharia Civil, com realce para o Laboratório de Engenharia Sanitária e o Laboratório de Enologia, 

e ainda os estudos/pareceres técnicos. Destacam-se as seguintes prestações de serviços: Peritagens 

Técnicas, Ensaios de Materiais de Construção, Monitorização Ambiental de Aterros Sanitários do 

Algarve, Monitorização de Campos de Golfe – Plataforma do Golfe da UAlg, Análises de Águas, Solos 

e Materiais Vegetais, Controlo de Águas para Usos Recreativos – Parques Aquáticos, 

Desenvolvimento de Novos Produtos Alimentares e Análises de Enologia (licores e aguardentes). 
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4. Serviços de Ação Social 

A Universidade do Algarve desenvolve a ação social junto da sua Comunidade Académica, através 

dos Serviços de Ação Social (SAS), destacando-se: 

 A concessão de auxílios diretos, designadamente atribuição de bolsas de estudo e auxílios 

de emergência; 

 A concessão de auxílios indiretos, designadamente alimentação e alojamento. 

Compete aos SAS a prestação de serviços aos estudantes em geral, através da criação, manutenção 

e funcionamento de refeitórios e residências, para além de outras atividades. Ainda no âmbito dos 

apoios sociais indiretos merecem destaque as ações relacionadas com a saúde e bem-estar e o 

apoio às atividades desportivas e culturais, colocados ao serviço dos estudantes e da Comunidade 

Académica em geral. 

A atividade desenvolvida pelos SAS contou com as seguintes dotações orçamentais: 

 Orçamento Estado 2015: 1 260 323,00 € (1 358 214,00 €, em 2014, -7,2%) 

 Receitas Próprias 2015:  1 413 416,96 € (1 427 847,12 €, em 2014, +1,0%) 

Em 2014/15, a percentagem de bolseiros em relação ao número de candidatos manteve-se nos 

69%, pois o aumento do número de candidatos (+3,0%) foi acompanhado pelo aumento do número 

de bolseiros (+3,4%). 

 

Quadro 26: Bolsas de ação social escolar 

 2012/13 2013/14 2014/15 

N.º de Candidatos 1 735 1 664 1 714 

N.º de Bolseiros 1 038 1 150 1 189 

% Bolseiros em relação aos candidatos 59,8% 69,1% 69,4% 

             FONTE: Serviços de Ação Social da UAlg 

 
O valor do subsídio atribuído em 2015 à Associação Académica, para apoio às atividades 

desportivas, culturais e outras, corresponde ao que se encontra protocolado. Em 2015, verificou-

se um considerável aumento nos auxílios de emergência, os quais têm como os estudantes como 

destinatários diretos estudantes. 
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Quadro 27: Subsídios atribuídos pelos SAS 

 2013 2014 2015 

Associação Académica UALG - Apoio às 
atividades desportivas, culturais e outras 

75 000,00 € 80 000,00 € 70 000,00 € 

Alunos - Auxílios de emergência 0,00 € 2 790,00 € 7 000,00 € 

TOTAL 75 000,00 € 82 790,00 € 77 000,00 € 

            FONTE: Serviços de Ação Social da UAlg 

 
Em 2015, as cantinas geridas pelos SAS serviram 192 319 refeições. Embora a totalidade das 

refeições não seja consumida exclusivamente por estudantes, considerando o número de 

estudantes inscritos em 2014/15, o valor corresponde a 29 refeições/estudante/ano.  
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5. Indicadores – Metas - Resultados  

 Ensino 

Objetivo Estratégico Indicadores 
2012 

 
2013 

 
2014 

 
2015 
Meta 

2015 
 

Aumentar o recrutamento de 
estudantes para os vários 
ciclos de estudo nas 
modalidades regional, nacional 
e internacional 

Número de estudantes inscritos, total (*) 7 932 7 836 7 316 7 300 7 332 

Número de estudantes inscritos, 1.º ciclo e MI (*) 6 508 5 888 5 554  5 430 5 464 

Número de estudantes inscritos, 2.º ciclo (*) 896 1 324  1 119 1 200 1 337 

Número de estudantes inscritos, 3.º ciclo (*) 308 295  267 250 254 

Número de estudantes inscritos, CET/TeSP (*) 190 313  338 370 267 

Número de estudantes inscritos, Pós-graduações (*) 30 16  38 50 10 

Número de estudantes inscritos 1.º ano/1.ª vez, 1.º ciclo e MI (**) 1 511 1 397 1 352 1 400 1 484 

Número de estudantes inscritos 1.º ano/1.ª vez, 2.º ciclo (**) 691 680 625 680 590 

Percentagem de abandonos, 1.º Ciclo e MI (***)  10% 13% 11% 9% 10% 

Adaptar e racionalizar a oferta 
formativa (todos os ciclos de 
estudo e tipologias) 

Taxa de colocação das vagas no Concurso Nacional de Acesso, 1.ª 
Fase (Fonte: DGES) 

67% 53% 66% 75% 82% 

Grau de satisfação dos estudantes (Apreciação global da UC: % de 
respostas 4 a 6, em escala 1-6) 

n.d. 81% 82% 83% 85% 

Percentagem de diplomados que completa o curso em n anos, 
com n = duração do curso, 1.º ciclo e MI (Fonte: Serviços 
Académicos) 

55% 59% 62% 65% 60% 

Número de cursos extintos, fundidos, criados 
- Número de cursos de 1.º Ciclo e MI no Concurso Nacional de 
Acesso 

 
52 

 
48 

 
46 

 
44 

 
43 

(*) Fonte: 2012(=2012/13), 2013(=2013/14), 2014(=2014/15) - DGEEC; 2015(=2015/16), RAIDES15 (1.º momento (31/12)  
(**) Fonte: 2012(=2012/13) e 2013(=2013/14) - DGEEC; 2014(=2014/15), RAIDES14 (1.º momento, 31/12); 2015(=2015/16), RAIDES15 (1.º momento (31/12) 
(*) e (**) Em 2012/13 reporte a 31/12 (momento único). Em 2013/14 reporte a 31/12 (1.º momento) e 31/03 (2.º momento). 
(***) (Inscritos ano anterior + Inscritos 1.º Ano/1.ª Vez ano corrente – Diplomados ano anterior – Inscritos ano corrente) ÷ Inscritos ano anterior 
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 Investigação 

Objetivo Estratégico Indicadores 
2012 

 
2013 

 
2014 

 
2015 
Meta 

2015 
 

Melhorar os indicadores 
de produção científica 
em todas as áreas 
 

Número de publicações por docente doutorado ETI nas bases de dados de 
referência (*) 

1,28 1,18 1,14 1,15 1,28 

Número de documentos depositados no Sapientia 1 037 1 165 2 351 2 500 1 506 

Número de candidaturas a projetos de investigação e seus resultados: 
- Candidaturas 
- Aprovações 243 

31 

 
123 

20 

 
248 

23 

 
266 

40 

 
 

175 
14 

Número médio de citações por publicação 10,5 11,3 12,0 12,7 12,8 

Número de projetos com financiamento do sistema científico nacional 35 38 75 80 50 

Número de projetos com financiamento fora do sistema científico 
nacional 

30 27 61 65 61 

Melhorar os indicadores 
de produção científica 
em todas as áreas 
 

Número de projetos nos campos temáticos do Mar, do Turismo, da Saúde 
e Bem-Estar e do Património Mediterrânico 

Não podem de momento ser calculados. É necessário 
fazer uma correspondência entre as subáreas 
científicas e os campos temáticos e obter informação 
dos investigadores. 

Percentagem de projetos nos campos temáticos do Mar, do Turismo, da 
Saúde e Bem-Estar e do Património Mediterrânico 

Número de parcerias em redes internacionais nos campos temáticos do 
Mar, do Turismo, da Saúde e Bem-Estar e do Património Mediterrânico 

Número de publicações nas bases de dados de referência nos campos 
temáticos do Mar, do Turismo, da Saúde e Bem-Estar e do Património 
Mediterrânico 

Percentagem de docentes envolvidos em projetos e/ou publicações nos 
campos temáticos do Mar, do Turismo, da Saúde e Bem-Estar e do 
Património Mediterrânico 

(*) Só temos informação relativamente à ISI, pois não possuímos licença SCOPUS 
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 Extensão 

Objetivo Estratégico Indicadores 
2012 

 
2013 

 
2014 

 
2015 
Meta 

2015 
 

Dar maior coerência ao vasto 
conjunto de atividades de 
extensão desenvolvidas e a 
desenvolver, beneficiando a 
sua articulação com os campos 
temáticos do Mar, do Turismo, 
da Saúde e Bem-Estar e do 
Património Mediterrânico 

Número de projetos realizados com entidades públicas e privadas nos 
campos temáticos do Mar, do Turismo, da Saúde e Bem-Estar e do 
Património Mediterrânico 

n.d. n.d. n.d. 25 39 

Percentagem de projetos realizados com entidades públicas e privadas 
nos campos temáticos do Mar, do Turismo, da Saúde e Bem-Estar e do 
Património Mediterrânico 

n.d. n.d. n.d. 50% 51% 

Número de empresas StartUps e SpinOffs com atividade nos campos 
temáticos do Mar, do Turismo, da Saúde e Bem-Estar e do Património 
Mediterrânico 

20 27 30 35 39 

Número de cursos não conferentes de grau destinados à Educação 
Permanente da população adulta já integrada no mercado de trabalho ou 
à procura de emprego 

0 0 0 20 40 

Número de formandos que frequentaram cursos não conferentes de grau 
destinados à Educação Permanente da população adulta já integrada no 
mercado de trabalho ou à procura de emprego 

0 0 0 400 725 

Fomentar os projetos de 
Extensão multidisciplinares 
que contribuam para o 
desenvolvimento social, 
cultural, científico e 
tecnológico da Universidade e 
da região com base no 
princípio orientador da 
Educação como cerne da 
atividade 

Número de projetos de transferência de conhecimento para a sociedade 
organizados pela Universidade do Algarve 

n.d. n.d. n.d. 50 41 

Número de participantes em atividades de natureza científica, cultural, 
social e artística, organizadas pela Universidade do Algarve 

n.d. n.d. n.d. 10 000 25 000 

Número de estudantes envolvidos em projetos e estágios nas 
empresas/instituições 

757 858 740 800 1 764 

Número de créditos ECTS obtidos através de atividades de Extensão 
reconhecidas pelos Conselhos Científicos e Técnico-Científicos 

0 0 0 1 150 1 588 

Número de conteúdos divulgados na comunicação social sobre atividades 
de natureza científica, cultural, social e artística - número de inserções 

n.d. 1 374 2 034 2 100 5 933 
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 Governança 

Objetivo Estratégico Indicadores 2012 2013 2014 Meta 2015 2015 

Adequar a estrutura e as formas 
de organização da Universidade 
à sua dimensão e à sua 
estratégia de desenvolvimento 
 

Nível de satisfação do pessoal docente, do pessoal não 
docente e dos estudantes relativamente às estruturas 
organizacionais 

Processos adiados para 2016. Nível de satisfação com os serviços 

Alterações do quadro organizacional 

Alterações do Regulamento Geral de Avaliação de 
Desempenho do Pessoal Docente 

Melhorar a integração dos 
dados e o acesso aos 
indicadores de desempenho da 
instituição 

Grau de satisfação dos utilizadores em relação às 
seguintes ferramentas de gestão: SIGES; SIGEST - 
Universidade do Algarve, SIG - Universidade do Algarve; 
Sistema de Gestão Documental 

n.a. n.a n.a 
4,5-5,0 

(escala 1-
6) 

n.a. 

Número de horas em manutenção corretiva e 
parametrização do SIGEST realizadas por entidades 
externas 

1 036h 
(49 200 €) 

2 181h 
(102 526 

€) 

2 198h 
(102 705 

€) 

1 800h 
(85 500 €) 

808h 
(46 810 €) 

Número de processos a desmaterializar através do 
Sistema de Gestão Documental 

O Sistema de Gestão Documental só estará implementado no 
último trimestre de 2016.  

Grau de implementação de um Sistema de Assiduidade 
Universal 

Não serão implementados em 2015, pelo que não há lugar à 
fixação de metas. 

Número de indicadores produzidos automaticamente 
pelo EIS, incluindo os constantes no Sistema Interno de 
Garantia da Qualidade 

n.a. = não se aplica. 
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Anexo – Agenda 2015 

     Seminários, Conferências e Workshops 

 Apresentação "Programa Investe Jovem" 

 Apresentação do Projeto iwinPRESS 

 Ciclo de Artes Visuais 2014-2015  

 Ciclo de Conferências "Turismo em Análise" 

 Ciclo de Conferências "Vozes na Primavera" 

 Ciclo de Debates em Ortoprotesia (II) 

 Ciclo de Encontro de Poetas "Poesia Adentro" 

 Ciclo de Palestras "Doutoramento em Psicologia" 

 Colóquio “A Paisagem e as Arquiteturas” 

 Colóquio “O Neolítico em Portugal, antes do Horizonte 2020: perspetivas em debate” 

 Colóquio Internacional "Eugène Labiche et l'heritage du Theatre de Boulevard" 

 Colóquio Internacional do Grupo de Investigação GRAC (Grammaire et contextualisations) 
(3.º) 

 Comemorações do Dia do Enfermeiro "+ Enfermagem" 

 Conferência "1946-1976: O Cinema da Europa Mediterrânea do Pós-Guerra à Queda das 
Ditaduras" 

 Conferência "A cidadania europeia em debate" 

 Conferência "A Cultura é um Privilégio de Minorias?" 

 Conferência "A Energia Pode Ser Totalmente Limpa?" 

 Conferência "A morte não é morte da vida: o potencial da bioarqueologia para o 
conhecimento das populações do passado" 

 Conferência "A utilização de drones e de câmaras de NIR na monitorização da vegetação" 

 Conferência "Acessibilidade em Centros Históricos e Turísticos" 

 Conferência "Acessibilidade na Hotelaria" 

 Conferência "As políticas económicas da União Europeia e os fundos regionais" 

 Conferência "Biolinguística e Aquisição da Linguagem: traços e dependências" 

 Conferência "Conversas no Feminino" 

 Conferência "Do ato de arquivar o som ao Arquivo Nacional de Som" 

 Conferência "Federalismo ou não-federalismo: teses sobre o futuro da Europa" 

 Conferência "Flâneur – Novas narrativas urbanas" 

 Conferência "Fontes de informação europeia e emprego na Europa" 

 Conferência "Formação de Professores: Tendências e Desafios" 

 Conferência "Marrocos: um destino turístico próximo e complementar" 

 Conferência "No centenário da morte de Ataíde Oliveira. Historiador e coletor da literatura 

oral do Algarve" 

 Conferência "O futuro da gestão do poder local" 

 Conferência "O momento atual do projeto europeu: promessas e inquietações" 

 Conferência "Paz, Segurança e Imigração" 

 Conferência "Prémio Healthy Workplaces - Locais de Trabalho Saudáveis" 

 Conferência "Que governança da cidade garante a comunidade viva? 

 Conferência "Trabalhar no estrangeiro: Informe-se antes de partir" 
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 Conferência “Entre o mundo pagão e os primeiros cristãos: os romanos em Monchique” 

 Conferência “Estratégias que Marcam 4” 

 Conferência “Herança Indígena, sabedoria que atravessa o Atlântico” 

 Conferência “Imagens e Memórias das Ditaduras” 

 Conferência Internacional "Advanced Laser Technologies (ALT’15)" 

 Conferência Internacional "Arbitragem nacional e internacional de conflitos de consumo 

turístico" 

 Conferência Internacional "Numerical and Symbolic Computation" 

 Conferência Internacional "Património Cultural, Conhecimento e Cidadania" 

 Conferência Portuguesa em Padrões de Reconhecimento (RecPad 2015 - 21.ª edição) 

 Conferência sobre Morfodinâmica Estuarina e Costeira (3.ª) 

 Conferência sobre o "INTERSETOR INOVA" 

 Conferência Superstição e Ciência: a lenda das "agulhas migratórias" 

 Congresso da Sociedade Portuguesa de Estatística (SPE 2015) (XXII) 

 Congresso de Comunicação de Ciência 

 Congresso de Geriatria do Algarve (XXII) 

 Congresso de Investigação Criminal (IV) 

 Congresso Internacional “Arquitetura Tradicional no Mediterrâneo Ocidental” 

 Debate “A Europa e o Mar” 

 ECOSOL - Encontro de Cozinha Solar 

 Encontro da Associação Portuguesa de Psicologia Experimental (10.º) 

 Encontro da Sociedade Ibérica de Filosofia Grega 

 Encontro de Arquivos do Algarve (IV) 

 Encontro de Psicólogos dos Serviços de Orientação do Sul (II) 

 Encontro de Saúde da ESSUAlg (VII) 

 Encontro Empresarial de Faro (1.º) 

 Encontro Luso-Hispano "Experiências comparadas dos mecanismos de solução 

extrajudicial de conflitos laborais em Andaluzia e no Algarve" (I) 

 Encontro Nacional de Estudantes de Arquitetura Paisagista 2015 

 Encontro Nacional de Estudantes de Bioquímica (VIII) 

 Fórum - Economia do Mar 

 Fórum de Ciências da Educação e da Formação (XI) 

 Fórum de Juventude do Algarve 

 Fórum de Turismo e Hotelaria 

 International Conference on Technology in Mathematics Teaching (12th) 

 Investir no Atlântico - Seminário e Funding Labs 

 Jornada Pedagógica do Movimento da Escola Moderna 

 Jornadas Anuais do Grupo de Amigos do Museu Nacional de Arqueologia 

 Jornadas da Segurança Laboral e Civil (I) 

 Jornadas de Formação do Projeto RECET 

 Jornadas de História do Baixo Guadiana (II) 

 Jornadas do CIAC (IX) 

 Jornadas Farmacêuticas do Algarve (III) 
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 Jornadas Nacionais de Ciências Biomédicas (VI) 

 Jornadas Técnicas de Eletrotecnia 

 Jornadas Transdisciplinares em Amputados do Membro Inferior (I) 

 Lançamento do projeto “Algarve 2020 – Um contrato Jovem” 

 Mar Algarve 

 Mesa redonda "Envelhecer no Algarve: Que futuro?" 

 Mostra de Projetos de Investigação e Tecnologia (II) 

 Postgraduate Conference 2015 ESGHT (VI) 

 Semana do Núcleo de Estudantes de Biologia da UAlg (III) 

 Seminário "A Clusterização do mar e as atividades no mar" 

 Seminário "A utilidade de vírus de plantas: da tulipomania a um fungicida biológico" 

 Seminário "Acessibilidades nos Transportes" 

 Seminário "Afrontando la controversia: la naturaleza de aspectos metodológicos en 

investigación cualitativa" 

 Seminário "Artistic Futures – From Imagination to Action" 

 Seminário "Biologia, ecologia e conservação de charcos temporários" 

 Seminário "Can we construct/project long-term coastal adaptation to climate variability?" 

 Seminário "Cidades do Algarve no Séc XXI..." 

 Seminário "Comunicação Empresarial" 

 Seminário "Contributo das artes nas NEE e no desenvolvimento humano" 

 Seminário "Dealing with downstream effects of excessive nutrient runoff from agriculture: 

How ecologically engineered wetlands can help?" 

 Seminário "Desafios do Marketing nas PME" 

 Seminário "Design para Marketing Digital" 

 Seminário "Do Imobiliário Sustentável aos Destinos Turísticos Sustentáveis" 

 Seminário "Efficiency Assessment of Portuguese Municipalities Using a Conditional 

Nonparametric Approach" 

 Seminário "Empreendedorismo e Inovação Empresarial" 

 Seminário "Empreendedorismo – Novos Projetos, Novos Negócios, Novas Empresas na 

Agricultura, Agro-Indústria, Floresta e Mar" 

 Seminário "Estratégias em Cidades que estão a ficar mais Pequenas" 

 Seminário "Exploring new concepts for extracting energy from tides" 

 Seminário "Farmacovigilância e a notificação espontânea" 

 Seminário "Floods in narrow estuaries - The Guadiana example" 

 Seminário "Formação Inicial de Professores" 

 Seminário "Gestão de Recursos Humanos" 

 Seminário "Hydrodynamics of floods in narrow estuaries" 

 Seminário "Impact of storms on the coast of England" 

 Seminário "Inclusão de Estudantes com NEE no Ensino Superior" 

 Seminário "Inovação para a Resiliência: Uma Agenda Relevante" 

 Seminário "Integração de tecnologias para gestão de derrames de hidrocarbonetos na 

região do Algarve" 

 Seminário "Interações tróficas no solo: da ecologia ao controlo biológico do solo" 
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 Seminário "Intergenerational learning: concepts, challenges and prospects" 

 Seminário "Las humanidades digitales ante el discurso disruptivo: el impacto de la 

tecnología y la cultura digital en la investigación" 

 Seminário "Mediação no Contexto Laboral" 

 Seminário "Methanogenic Archaea: ancient life for a sustainable future" 

 Seminário "Modelling and satellite observations of phytoplancton in coastal ocean - the 

RESMAP project" 

 Seminário "Multi Objective Optimization: solving the Vehicle Routing Problem" 

 Seminário "Observational and modelling approaches to the study of coastal barriers 

stability" 

 Seminário "Organic Bioelectronics for Regenerative Medicine" 

 Seminário "Patologias na pós-colheita de citrinos e seu controlo" 

 Seminário "Políticas Globais e Estratégias Locais para o Desenvolvimento Rural 

Sustentável" 

 Seminário "Reutilização de Águas Residuais Tratadas" 

 Seminário "Risco(s). Teoria e Uso." 

 Seminário "Sustentabilidade energética: desafios para o futuro" 

 Seminário "Sustentabilidade na Utilização e Processamento de Alimentos" 

 Seminário "Sustentabilidade: Ambiente, Economia e Sociedade" 

 Seminário "The different faces of the Par3 polarity complex in melanoma and non-

melanoma skin cancer" 

 Seminário "ToInovate - apresentação de resultados e nova edição de estágios" 

 Seminário "Tomossíntese, a revolução entre a TC e a Mamografia Digital" 

 Seminário "Tourism and Psychology: Interdisciplinary Studies" 

 Seminário "Tourism in the creative economy context" 

 Seminário "Tributação das Empresas e Reforma de IRC" 

 Seminário "Turismo e Democracia - Uma evolução científica?" 

 Seminário "Turismo na Ria Formosa" 

 Seminário "Utilização de fertilizantes inovadores conduz a adubações mais eficientes" 

 Seminário "Valuing Damages to Marine Ecosystem Services using Stated Preference 

Techniques: The Case of Oil Spills" 

 Seminário "Violência e maus tratos na família" 

 Seminário "Visão por Computador aplicada à Interação Humano-Computador e à 

Realidade Aumentada: aplicações práticas" 

 Seminário CIEO sobre a Psicologia, as Neurociências e a Educação 

 Seminário da Rede Incêndios-Solo (I) e Simpósio Ibero-Afro-Americano de Riscos (I) 

 Seminário de apresentação do estudo "Região Algarve: Preparados para trabalhar?" 

 Seminário de apresentação do guia "Práticas Recomendadas em Intervenção Precoce na 

Infância: Um guia para profissionais" 

 Seminário do Mestrado Em Educação Social (IV) 

 Seminário Horizonte 2020 - Aspetos legais e Financeiros 

 Seminário Internacional "Empresa e Futuro" (XII) 

 Seminário Internacional "Regeneração Urbana Integrada. Construindo a Relação 

Transfronteiriça Alentejo-Andaluzia-Algarve" (III) 
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 Seminário sobre "Marketing Digital" 

 Seminário sobre "co-processamento de resíduos" 

 Seminário sobre "Património e vanguarda, a arte digital no Algarve" 

 Seminário sobre "Piscinas Cobertas de Uso Público Tipos I e II" 

 Seminário sobre "Demência" 

 Seminário sobre "Energias Renováveis" 

 Seminário sobre "Poluição Orgânica" 

 Sessão de divulgação "Investigação à máxima potência com FileMaker" 

 Sessão de divulgação de oportunidades de financiamento no Horizonte 2020 

 Sessão de divulgação sobre o Programa Erasmus+ 

 Sessão de encerramento do Programa de Licenciaturas Internacionais 

 Sessão de esclarecimento sobre "Boas Práticas Alimentares" 

 Sessão de informação "Oportunidades de financiamento ERC e MSCA em 2016" 

 Sessão de Informação do Horizonte 2020 

 Sessão de Informação Horizonte 2020 – Saúde 

 Sessão sobre "Doação de Órgãos" 

 Showcooking do Projeto Cavala Algarvia 

 Tarde Científica sobre Ciências Forenses 

 Workshop "Desenvolvimento de Soft Skills" 

 Workshop "Engenharia Natural" 

 Workshop "Plantas halófitas da costa algarvia: propriedades medicinais e nutricionais" 

 Workshop "Soluções ecointeligentes para a população idosa" 

 Workshop Culinária Saudável: "Boa comida e gestão de desperdícios, recursos e custos" 

 Workshop Culinária Saudável: "Peixes e produtos do mar" 

 Workshop Culinária Saudável: "Refeições para praia e piquenique" 

 Workshop Culinária Saudável: "Sopas e Vegetais" 

 Workshop Culinária Saudável: "Tentações doces «sem culpa»" 

 Workshop DEEI: "Django" 

 Workshop DEEI: "Game Maker" 

 Workshop DEEI: "Python" 

 Workshop DEEI: "Unity" 

 Workshop "Microestacas em ferro fundido ductil (DIP Piles)" 

 Youth Science Meeting (33rd) 

 

 

Exposições e Divulgação Cultural 

 25 anos Sin-Cera 

 Apresentação de livro "200 Plantas do SW Alentejano & Costa Vicentina" 

 Apresentação de livro "As guardiãs do York - A descoberta dos poderes" 

 Apresentação de livro "Construção de um percurso multidisciplinar, integrativo e de 

síntese nas Artes Visuais" 

 Apresentação de livro "O Espião Português" 

 Apresentação de livro "Students solving mathematical problems with techonology" 
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 Apresentação de livro: "Colaborar para inovar" 

 Apresentação do livro "Algarve Mediterrânico. Tradição, Produtos e Cozinhas" 

 Apresentação do livro "Dieta Mediterrânica - uma herança milenar para a Humanidade" 

 Apresentação do livro "Multiterritorialidades I " 

 Apresentação do livro "Património e memória, cidadania" 

 Apresentação do livro "Plantas silvestres comestíveis do Algarve" 

 Apresentação do livro "Retábulos na Diocese de Viana do Castelo" 

 Apresentação do livro "Rotas de Aventura - Do Brasil ao Oriente" 

 Apresentação do livro digital "Amar em Círculo" 

 Arquiteturas Filme Festival 2014 

 Café com Letras "Pousada de São Brás 1944-2014" 

 Café Europa sobre "Europa, Desenvolvimento e Democracia" 

 Cerimónia de Entrega dos Prémios Infoliteracia Europeia 

 Ciclo de Música "Ouvir as Vozes do Património" 

 Concerto "Cyneticum - Mito Algarvio Ensemble" 

 Concerto da Orquestra Clássica do Sul 

 Concerto de Abertura do Ano Académico 2015/16 

 Concerto do Grupo Coral da Universidade do Algarve 

 Debate "Teatro e Comunidade: as experiências de hoje e os caminhos de amanhã" 

 Encontro "Café com Letras" 

 Encontro "Ciência Imperial" 

 Encontro Partilhar Leituras: Leituras Inclusivas (IV) 

 Exibição de filme "Mediterranea" 

 Exposição "(Re)descobrir, Algarve Medieval" 

 Exposição "3285 dias" 

 Exposição "A coprodução cinematográfica europeia nas décadas de 1950 e 1960" 

 Exposição "A Diferença" 

 Exposição "Advinhas e Liquintinas" 

 Exposição "Algarve: 100 anos da Institucionalização do Turismo" 

 Exposição "Arte: um assunto de mulheres" 

 Exposição "BSide" 

 Exposição "Cem Réguas e Cem Esquadros" 

 Exposição "(Des)envolvimento emergentes" 

 Exposição "Enfermagem: Percursos..." 

 Exposição "Estado Líquido" 

 Exposição "FACa - Fábrica de Arte Contemporânea" 

 Exposição "gabinete > gregório" de Pedro Saraiva 

 Exposição "Herança indígena, sabedoria que atravessa o atlântico" 

 Exposição "Jogos tradicionais, memórias lúdicas" 

 Exposição "Les portugais du Luxembourg. Histoires individuelles, histoire collective" 

 Exposição "Liberdade na lapela e no coração" 

 Exposição "Mercados no Algarve, ao Longo dos Tempos" 
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 Exposição "No centenário da morte de Ataíde Oliveira. Historiador e coletor da literatura 

oral do Algarve" 

 Exposição "O Algarve de Artur Pastor" 

 Exposição "O Azul do Céu Azul " 

 Exposição "O Cinema Musical de Hollywood" 

 Exposição "O Conhecido Desconhecido" 

 Exposição "Os Olhares F do Mundo" 

 Exposição "Portugal e a Europa em Cartoons" 

 Exposição "Recriando a nossa herança" 

 Exposição "Ridi Pagliaccio" 

 Exposição "Universidade do Algarve: os primeiros passos" 

 Exposição "Vi(r)ver para crer" 

 Exposição "Ruínas" 

 Exposição de finalistas do curso de Artes Visuais 2015 

 Exposição de fotografia "O Conhecido Desconhecido" 

 Exposição de Posters da "12th International Conference on Technology in Mathematics 

Teaching" 

 Exposições "Fénix" e "O poder do sublime" 

 Feira da Dieta Mediterrânica (III) 

 Feira da Matemática (II) 

 Festival de Poesia & Companhia 

 Gala de Ópera Comemorativa do Dia da Europa 

 Lançamento de livro "Arte Mental" 

 Lançamento de livro "Cândido Guerreiro - Obras II" 

 Lançamento do Calendário Solidário Dietética e Nutrição 2016 

 Lançamento do livro "Arte, Tecnologia e Poéticas Contemporâneas" 

 Lançamento do livro "Dieta Mediterrânica - uma herança milenar para a Humanidade" 

 Lançamento do livro "Patrimónios de Influência Portuguesa: modos de olhar" 

 Lançamento do livro "Pousada de São Brás 1944-2014" 

 Lançamento do livro “Percurso nas Artes Visuais” 

 Mostra de Cultura Fílmica (7.ª) 

 Moura Encantada - XIII Festival de Tunas Femininas no Algarve 

 Peça de Teatro "A tragédia de um caixeiro viajante numa comédia antiga de mulheres" 

 Peça de Teatro "Na Leprosaria" 

 Peça de Teatro "Signos do Fora e Alguns Fragmentos do Corpo Celeste" 

 Peça de Teatro "Sopa com Massa" 

 Road Show Nacional do Portugal 2020 

 Roadshow "EURAXESS – Investigadores em Movimento" 

 Tertúlia sobre a "Revolução dos Cravos" 
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Cursos e Atividades Formativas 

 Ação de formação "A voz falada profissional e a técnica vocal" 

 Ação de Formação "Cálculo de Cargas Térmicas" 

 Ação de Formação "Educação para Valores e Ética pela Prática Desportiva" 

 Ação de Formação "Metodologia de Estudo e Proficiência na Gestão do Tempo" 

 Ação de Formação "Psicrometria Aplicada AVAC" 

 Curso "Organização da Medicação de Doentes Crónicos" 

 Curso "Parentalidade Consciente" 

 Curso "Turismo Acessível: Aspetos Urbanísticos e Arquitetónicos" 

 Curso de "Técnica Vocal e Canto" 

 Curso de Verão CIEO "Direito e Gestão do Litoral" 

 Curso Livre "Ao cair das folhas - leituras de poesia para guardar" 

 Curso Livre "Patrimónios do Mediterrâneo" 

 Curso Livre de História do Algarve: "O Património Industrial" (12.ª edição) 

 Cursos de Verão UAlg 2015 (3.ª edição) 

 Debate "CTeSP: Uma solução para o ensino?" 

 Dia da Formação Financeira 

 Encontro de Cozinha Solar 

 Formação "Como elaborar um artigo científico" 

 Formação "Comunicação para o desenvolvimento e as questões de ética nos media" 

 Formação "Portal do INE" 

 Formação de utilizadores "Bibliografia eletrónica: o que existe na UAlg?" 

 Formação de utilizadores "B-On: serviço de pesquisa de bibliografia" 

 Formação de utilizadores "Como usar a B-On" 

 Formação de utilizadores "Conhecer o Mendeley" 

 Formação de utilizadores "DEGOIS, ORCID e SAPIENTIA: Como criar o CV e depositar no 

repositório" 

 Formação de utilizadores "Livros eletrónicos e bases bibliográficas: o que existe na UAlg?" 

 Formação de utilizadores "Portal do Eurostat: Estatísticas da União Europeia" 

 Formação de utilizadores "Sapientia" 

 Formação em Protocolo e Cerimonial na Organização de Eventos Institucionais 

 Formação Geral para o Voluntariado (XVIII) 

 Mitose: Ciência a Sul 

 Ocean Technology Summer School (2.ª edição) 

 OPTO.eu - III Fórum de Educação e Formação do Algarve 

 Semana do Cérebro 2015 

 Semifinais das Olimpíadas de Química Júnior 

 Semifinais das Olimpíadas de Química + 

 ToPAS Sul 2015 

 Web of Science: Plataforma, funcionalidades e recursos 

 

 

 


